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Lalhos parlamentares. 


“re outros documentos importantes, lidos 
por. 


verdadeira vida constitucional. 
= Cumpre aproveital a. ; 
Se fôr possivel dar trégua por “algum 


voto legislativo, será esse facto de grande 


utilidade para O 


gas nos limites ususes em que sé encerram, 


dol-as. 


mente politicas absorvam à vida parlamentar, 


dito para o systema. > 


jecto, que ficou adindo no camara dos pares. 


recorrer os impugnadores do projecto. 


Razões novas, que não estejam diseutidas| todo o paiz. - 


& reprovadas pela-maicria do paiz, tambem 
não as podem apresentar. 


desenvolvimento civilisador. 


O mercado de Londres, o primeiro mer- 
cado vimicola do mundo, ahi está aberto, 
desde o principio deste anno, nas mais favora- 
veis condições, à importação desse valioso 
“ Voltaram os corpos legislativos aos fra-| genero. Todas as nações produetoras esta- 
par E vam habilitadas para ir a esse concurso, em 

-O governo apresentou O orçamento do que o premio do maior consumo será con- 
Estado no primeiro dia de sessão, no tercei-|ferido ao reino que produzir melhor e ma 
ro a camara estava “constituida, e ouvia, en-| barato. 
Materia primeira nenhuma a lem melhor 
um membro do gabinete, o novo pro-ido que Portugal, porque não depende dos 
jecto de reforma da pauta geral das alfandegas. homens, é só obra da natureza ; e no reihio, 

Estamos, portanto, em uma quadra deliorrão mais abençoado para a vide do que 
o Douro, não se conhece. = 
Deviamos, portanto, ganhar o premio. 
E" verdade que sim, mas não estamos, 
tempo sos debates políticos, para resolver como os outros povos, “educados na liberda- 
certas questões, economicas dependentes doldade; cercarmn-nos a vida commercial dé ar- 
líficius, não nos quebraram ainda os laços, 
O paiz. que nos prendem os movimentos naluraes das 
As sessões parlamentares parecem lon-| permutações. à ; 
Quanto mais tarde a camara dos dignos 
quando não deixam leis importantes a recor-Ipares completar a votação da lei que tend 

E ias : fa cortar estes inconvenientes, mais embara- 
Seas indicações da opinido publica fo-lçosa deve ser a nossa posição n'esse mer- 
rem altendidas, como esperamos, € se vola-lcado, onde todos se apressam a concorrer, 
rem certas leis, que ella justificadamente re-Jo onde iremos estranhando a livre almosphe- 
clama com empenho, não poderá haver Fe=|ra que nos cercará, e a lei franta de credi- 
paro ácerca do tempo que es questões pura-!to, dependendo unicamente, não do nome de 
dr, Jum vinbo, mas dá lealdade com que elle se 
que tambem lhe pertence, é verdade, porém vende, da perfeição com que se fabrica e da 
não é toda de (ses questões, nem o póde| facilidade com que em diferentes graduações 
ser, sem prejuiso para o reino e até descre-|de qualidade, que não perdem o typo funda- 
à mental, se acommoda à graduação das for- 
O Douro tem a sorte do ramo mais va-|tunas dos-seus mais constantes e numerosos 
Jioso do seu commercio dependente do prp-=|aprecindores. 
Não é espirito de localidade, desculpavel 

O tempo que se requer para estudar, el quando fallasse neste logar, o que nos inci- 
quo serve tantas vezes para justificar muitos Ia para requerermos brevidade na discussão 
adismentos, já não é recurso a que possam! da lei. 


Portugal, comparem os algarismos que ellas 

O systemo actual, que vigora no Douro, comprehendem, como expressão do valor dos 
é o menos explicavel de quantos absurdos/nassos productos e a que diz respeito aos 
os principios Economicos encontram no seulvinhos do Douro é sempre tão importante , 


A questão não é de localidades, é de 


“Examinem as labellas da exportação de 


* Todos nós o conhecemos de mais para/no e no seu completo systema de commercio. 
estar a descrevél-o. Ninguem o defende, por- 
que não lem defeza, mas ba quem tema olmando a direcção de reformas economicas , 
regimen que o vem substituir! Ê 
É Se um doente não mudar do remedio que lyma que o voto ilustrado da camara dos snrs. 


oggrava o seu padecimento, com receio da depntados já sanccionou na ultima sessão. 


que interessa e tem referencia a todo o rei- 
O governo, que se annuncia como to- 


não se recusará a proinover-o andamento de 


terio do interior um conselho composto dos 
cinco directores geraes, ha potico nomeados, 
querendo, dizo «Monitor», sugeitar-se á obri- 
gação de não resolver neúhum negocio im- 
portante sem ouvir a opinião dos primeiros 
empregados da repartição. Os directores ge- 
raes resolvem todos os negocios de execu- 
ção e applicação, e duas vezes por semana 
reunem-se em conselho para resolver com 
o ministro as questões de maior vulto, em- 
bora ellas pertençam especialmente a uma das 
direcções geraes do ministerio. A vantagem 
d'este syslema é obvia. ! é 

Diz-se que o conde de Persigny lencio- 
na adoptar algumas mudanças na legislação 
que diz respeito à imprensa periodica, para 
lhe dar maiores garantias; não se julga po- 
rém que scabe a posição excepcional dus jor- 
naes, comquanto se modifique a severidade 
dos tempos passados. Os jornalistas pedem 
o julgamento nos tribunaes ordinarios, po- 
ré O governo deseja conservar neste pon- 
to o poder discricionario. Dizem que a mu- 
dança consistirá em que nenhum jornal po- 
derá ser suspenso sem ser ouvido e unica- 
mente por deliberação expressa do conselho 
de ministros. E” um melhoramento, mas não 
é liberdade de imprensa. 

A liberdade de facto existe, o govemo 

imperial está resolvido a solírer os ataques 
dos perívdicos e a acabar com as medidas 
repressivas e arbitrarias de que tanto abu- 
sou desde 1851, mas receia largar da mão 
o leme deste alteroso baixel da imprensa. 
Este receio ha-de passar e os crimes e de- 
lictos da imprensa virão em breve a entrar 
no dircito commum ás outras infracções das 
leis. . 
» E! voz geral que o imperador ordenou 
á esquadra franceza que deixasse as aguas 
de Gaeta, e diz-se que o official de marinha 
Excelmans, nomeado commandante do um 
vaso de guerra d'aquella esquadra, é quem 
levou d'aqui essa ordem. A França come- 
cavaa tornar-se responsavel pelo sangue der- 
ramado na terta italiana, não ajudando o rei 
de Napoles a vencer e obstando a que fosse 
vencido. - 

Esta quasi intervenção da parte da França 
explica-se de diferentes modos. A uns parece 
que o imperador quiz dar a Francisco II a 
occasião de provar que os mapolitanos de- 
sejavam conserval-o, como sobsrano, mas que 
hoje, vendo que nenhum levantamento con- 


gabinetes de Londres e de Pariz. Este accor- 
do, a sympalbia que a Inglaterra tem sabido 
ganhar na Italia, as suas ligações com a 
Prussia e n estado de quietação dos espi- 
ritos no interior dos tres reinos são: igual- 
mente circumslancias favoraveis para O novo 
anno de 1861. 

E” verdade que a questão do Oriente 
póde affrouxar as bôas relações entre Lon- 
dresve Pariz; é certo que uma nova revo- 
lução na India póde csusar grande pertur- 
bação na direcção dos negocios publicos em 
Inglaterra; é inquestionavel que as ilhas 
Jonias podem ámanhã exigir uma emanci- 
pação igual á da peninsula italiana; mas lam- 
bem é fóra de duvida que a prudencia do 
govorno inglez póde facilmente evitar todos 
esses inconvenientes sem perder nenhuma 
das condições favoraveis que mencionei. 


incerteza do efíeito da mudança, morre par; 


melhor bôa fé, julgam o Douro perdido, se 
os seus vinhos se pudérem vender, depen- 
dendo unicamente o preço da qualidade e 
da quantidade. x 

“ Estará, ao presente, feliz o Douro com 
os provos, com os córies, com o arbitra- 
mento da somma de vinho exportavel, com 
às guias e, finalmente, com os resultados 
de tudo este apparelho, que, apesar de com-|r 


Plicado, não esconde a ferida da esterilidade, [ca da importancia d'esses doze mezes e a 


à Confiamos em que a camara dos pares 
se ponpar á emoção da duvida. “ [completará em breve a obra de que depen- 
“E assim que pensam as pessoas que, na [dem hoje as verdadeiras esperanças do Douro 


—— cercam 


Etevista politica estrangeira. 


rariz 31 DE DeZenpro DE 1860. 


(Corresp, part. do «Commercio do Portov.) 


sideravel auxilio os esfurços de Gueta, dá 
por provada a indiferença publica  ácerca do 
joven rei de Napoles. Outros acreditam que 
Napoleão demorava alli a esquadra para im- 
pedir uma intervenção russo-bavaro-saxo- 
austro-hespanhola, que seria mais energica 
e resceioneria e que lrariá comsigo uma 


guerra europa. 


A intervenção Davara faz rir. A da Sa- 


xonia produz o mesmo effeito. A auslriaca 


Eis-nos aqui no ultimo dia do anno. Ajé impossivelea hespanhola tambem. A russa, 


evista do que n'elle se passou, o juizo ácer- 


essa é derigor sempre que um governo ab- 
soluto se vê perdido. Nos ultimos tempos da 


que a molestia da vide abriu na producção apreciação dos passos que durante esse lem-|guerra do sur. D. Miguel, a coragem dos 


que era o poderoso elemento da sua vida eco-'no dau a civilisação geral do mundo são de 
É q diaas — lrigor em quasi todos os jornaes. O que eu 
Não está, ninguem o diz, ninguem o pó-|uscrevesse n'esta correspondencia a tal res- 
5 peito, chegaria ahi sete, oito e mesmo dez 
*  Mudem, portanto, o doente de posição, dias depois do que cada periodico está a es- 


nomica ?. 
de nem, ao menos, suspeitar. o 


ileixem-no gosar esse horisonte vasto que alt 


liberdade abre ás transacções e aos recurscs isso me abstenho d'esse trabalho, e apenas 
de passagem indicarei as vantagens e desvan- 


do commercio, 

- Nem só Portugal produz vinho no mundo. | 
Todas as nações que o produzem vêem augmen-|; 
taras suas exportações paraos mercados consu- 
midores, ao passo que os nossos mappas esta- 


líslicos não engrossom as sommas das pipas|nún'no mesmo estado. Nenhum acto gover- 
exportadas, como a França, como à Hespa- | nativo deslisou até hoje do caminho liberal 
encetado peló conde de Persigny, e tambem 
Quem approva, quem corta, quem fixa | nenhum orgão do partido aimante das refor- 


nha, como a alia. 


3 somma de vinho que se ha-de exportar|r 
nessas nações? - i 


4 Com a'liberdade “elas angwentam a sual vas repetidas de bom senso, e comellas vai 
riqueza, so mesmo tempo que o Douro em-| animando o governo a adoptar medidas, que 
pobreco encarcerado nas casas, ou se entor-|ha tempos causariam receio invencivel a to- 
pece no aconhado caminho, que as famosas| dos os parlidarios imperiaes. 


guias marcam ao seu commercio. -. 


a hora preparando ácerca do assumpto, Por 


agens com que cada uma das nações mais 
mportantes entra no anno de 1861. 
Comecemos pela França, 


soldados realistas era sustentada: pela espe- 
rança de uma esquadra russa. 


A França viu com prazer acabada a 


guerra da China e entra no novo anno em 
paz com toda"a terra, em melhores dispo- 


internas e em circunstancias muito 
prósperas. A França está rica, poderosa e 


feliz. O seu commercio e a sua industria 
cada vez se desenvolvem mais. À sua força 
militar é tremenda. A marinha é de primeira 
ordem. As finanças estão bem reguladas e 


A silunção dos negocios publicos conti-o espirito publico mostra-se satisfeito com 


mas e do progresso, abusou das concessões 
mperiaes. A opposição liberal teny dado pro- 


O conde de Persigny formou no minis- 


F&omance de um homem pobre. 


E ee re 


a politica interna do governo. Nos negocios 
externos a influencia franceza chegou ao ma- 
ximo grau. Esta grande nação entra pois no 
anno de 186] com o maior numero possivel 
de condições favoraveis. 


A Inglaterra não está menos salisfeita 
do que a França com a conclusão da cam- 
panha da China, e parece que a bôa har- 
monia que reinava junto dos muros de Pe- 
kin entre os commandantes e ministros in- 
glezes e francezes existe tambem entre os 


Voltemos agora outra vez ao continen- 
te, atravessemos a França e subamos ao 
mais alto ponto dos Alpes, para avistarmos 
em (oda a sua extensão a bella peninsala 
italiana. o nar 
A Italia é livre, A bandeira do absolu- 
tismo tremúla em Gaeta, porém o. proprio 
soberano que a hasteia já não quer ser rei 
absoluto e promette dar' amais ampla li- 
berdade aos seus subuitos. Tal é, o poder 
dos principios liberaes | Os seus adyersarios 
morrem eonfessando-9s, como os ineredulos 
que na hora extrema acceilam e pedem as 
consolações da religião.  - 

Napoles começa a socegar-se, porém com 
diliculdades que o governador Farini não 
póde vencer. As nolicias de Turin afficmam 
que o principe de Carignan irá tomaro go- 
verno de Napoles como vice-rei constilucio- 
nal com um ministerio especial, no qual 
pretendem que entrarão Lamarmora e Ra- 
tazzi, 

Esta combinação póde iser verdadeira, 
porém eu não creio que Ratazzi acceile um 
logar em Napoles, excepto se o rei, de quem 
elle é amigo pessoal, exigir esse acto de de- 
dicação. Todos sabem que Ralazzi é o sue- 
cessor provavel, o herdeiro presumplivo do 
conde de Cavour, contra quem a opposição 
trabalha com grande força e com probabili- 
dades de triumpho, 

Quem se recordar da opposição queem 
Portugal se desenvolveu - contra D. Pedro é 
contra o partido carlista, no momento em 
que esse partido acabava de vencer os adver- 
surios commons, de promulgar as reformas 
mais liberaes e- de assegurar o syslema cons- 
titucional, não se admirará de vêr que acon- 
Lece o mesmo a Mr. de Cavour. E' a ordem 
natural dos acontecimentos, À direcção mais 
constante dos sentimentos. humanos, é esta. 
O conde de Cavour está doente. Não ha 
força que resista ao trabalho que desde o co- 
mégo da questão italiana pesa sobre os hom- 
bros d'este homem: de Estado, e ainda ba 
poucos “dias foi necessario sangral-o duas 
vezes. Diz-se que elle deseja entregar o po- 
der ao novo parlamento que se reunirá no 
principio de fevereiro, e que; o. cederia de 
bom grado a Raltazzi, se chegassem & coim- 
binar-se ácerca de certos pontos. 

Alguns jornaes publicaram uma cárta de 
Victor Manoel a Francisco II, quando este ain- 
da estava em: Napoles, aconselhando-o a que 
se desligasse das influencias estrangeiras e 
se unisse com a Italia do norle na politica 
nacional da independencia do paiz, evitando 
assim ao rei da Sardenha o desgôsto de se 
vêr forçado a ser instrumento da quéda de 
um principe seu parente e a quem elle não 
desejava. mal algum. Esta carta não leve res- 
posta, apesar dos esforços da jovea rainha, 
que n'este ponto foi vencida pela influencia, 
então predominante da rainha mai. 

Parece que Mr. de Cavour era de opi- 
nião que a Italia se não poderia facilmente 
unir em um só reino, e que a peninsula, di- 
vidida em dous grandes reinos— Italia Septen- 
trional e Italia Meridional— ficaria mais soli- 
damente constituida, Os acontecimentos porém 
foram, como sempre, mais poderosos do que 
as combinações dos. estadislas. Veremos até 


CE erre 


cahiam na terra humida com triste e surdo|te delle. Ahi, como se o animo lhe faltas- 


OCTAVIO FEUILLET. 


(Continuado do n.º 9.) 


Decorridas algumas semanas, obediente 


ao fortual desejo de meu pai, que me disse filho. Aquenta-te, aquenta-te. Esta sela é fria, 
obedecia tambem por si à ultima vontade|mas eu prefiro-a, porque ao menos aqui res- 
Waquolla que choravamus, sahi de França e pira-se. 


começei a vagamundear, a viver esta vida no- 
mada que ainda não cessou. Durante a au- 
sencia de um anno, meu coração, cada vez 


mais afervorado, consoante os fogos jnvenis|vez da immensa sala, que dous ou tres cas- 
is morrendo, impellia-me a vir revigori- liçaes escassamente allumiavom, v passeio que 
sar-me na fonte da vida, centre » sepultura/eu viera interromper. Consternára-me aco- 
de minha mãi e o berço da irmisinha; meu lhimento assim estranho | Contemplei estu- 
Dai, porém, (inha fixado 'a temporada da mi-|pefacto “meu pai. De subito, me diz elle, an- 
nha visgem, e vontades suas não havia tra-|dando sempre : 


lal-as com desprimor, que me educára elle 
To respeito d'ellas. Em cartas, assim affectuo- 
sas que concisas, Uenotava-me ello certa im- 


Juciencia no totante 4 minha vinda. Grande chegaste. 


foi o meu assombro, quando, desembarcando 
eim Marselha, by Jous mezes, encontrei mui- 
tas cartas de meu poi, que ine chamavam 
tom febril anciedada, 

«Numa feia nvite de fevereiro, tornui a 
Nér os grossos muros do nosso vetusto cas-| 
tello, rompendo da neve que cobria os cam- 
Pos. Soprava, a revezes, ventania aguda e 
Elacial; pingentes de-gélo despegavan-se das 
arvores da avenida como folhas mortas, e 


timos 
(Trasladado para vernaculo da decima sexta edição.) | salto. Meu pai soltou uma exclamação aba- 
fada, conhecendo-me; apertou-me ao peito, 
e senli-lhey 
do coração. 


rumor. Ao entrar no palco, viuma sombra, |se para fallar, deteve-se a olhar-me em ros- 
POR que se me figurou a de meu pai, desenhar- 
se n'uma das junellas do salão, que era rente 
com a terra, e que não fôra aberto nos ul- 
annos de minha' mai. Apeei d'umjaltiveza de meu pai. Fossem quaes fossem 
os erros cuja confissão tão perosa lhe era, 


to, com expressão de angustia, humildade, e 


supplica tal, que me abslou no intimo, por 


se não compadecerem aquelles gestos com a 


no amago de minha alma lh'os dava cu por 
A I 


unto do meu, o pulsar violento |sobejamente perdoados, quando aquelle olhar, 
“|que me não desfitava, tomou uma fixidez de 


— Estás inteiriçado de frio, meu pobre|spasmo vago e terrivel. Lançou-me ao braço 


— Como passa de saude, meu pai ? 
— Sofirivelmente, bem vês. 


a mão “tremente. Ergueu-se de impeto da 


poltrona, e, recahindo logo, estirou-se de- 


sanparadamente no chão. Estava morto. 


A gloria do coração humano está em 
não raciocinar nem calcular. Tudo adivinhei 


E, deixando-me ao fogão, continuou atra-| desde aquelle momento: um só minuto fôra 


— Viste os mens cavallos ? 
— Meu pail 
— Ahl.. é verilade que ainda agora 


E, logo, acrescentou : 

— Maximo, tenho que dizer-te. 

— Eu escuto, meu pai. 

Dirieis que me não ouviu. Continnou 
Os passeios, e repetiu a intervalos muitas 
vezes: 

— Tenho que dizer-te, meu filho. 

A final, desentranhou profundo suspiro, 
correu n mão pela testa, e, sentando-se pre- 
cipiladamente, apontou-ms a cadeira defron- 


bastante au revelar-me subitamente, sem pa- 
lavra explicativa, a um raio de luz irresis- 
tivel, aquella fatal verdade, que demonstrada 
por mil factos em cada dia, ante os olhos da 
minha razão, no largo curso de vinte annos, 


“|nem assim me incutira suspeitas. Então com- 


prehendi que estava: imminente a ruina. da 
minha casa. Apesar d'isso, não sei-semecus- 
taria “menos, e menos amargas, lagrimas, a 
morte de meu pai, se me elle deixasse cu- 
mulado de beneficios. A” saudade, 4 dôr fun 
da, acrescia a piedade, quey ascandendo do 
filho ao pai, estranhamente me pungia, Aquel- 
le olhar supplice, humilhado, allucinado via-o 
sempre; morlificava-me o mão ter podido 
dizer «palavra: consolativa  áquelle desgraçado 
coração antes de espedaçar-se, e doudamen- 
te eu rompia em brados que me elle não 
ouvia: 
— Perdôo-vos | perdôo-vos | 


que ponto a experiencia mostrará que Mr. do 
Cavour tinha razão ou apreciava mal quan- 
do duvidava da possibilidade da fusão do 
meio-dia com o norte. 

O novo reino italiano entra no anno de 
1861 livre da oppressão estrangeira, lendo 


por apoio a protecção franceza e ingleza , 


favorecido pela vpinião publica do mundo 


inteiro “e ajudado pela moderação e 'bom - 


senso dos italianos do norte, enjo procedi- 
mento desde a annexação tem sido exemplar. 
As difficuldades que o futuro parece encerrar 
são — o resgate de: Vencza, em favor do qual 
a opinião publica se pronancia cada vez mais; 
A questão de Roma; de que logo tratarei, é 
3 organisação interna. A primeira póde pros 
duzir a guerra, À segunda agita e alvoroça 
os espiritos em objecto que indiretamente 
tem afinidade com as ideias religiosas. “A 
terceira pode trazer a guerra civil e seria 
um terrivel desastre. é 

Gaelaé tambem uma dificuldade. Assim 
se diz. Eu não o creio por mais que me 
exaltem a coragem de Francisco II e o va- 
lor cavalheiresco da sua augusta esposa. 

Roma não entra no novo anno de 1861 
em siluação vantajosa. Perdeu territorio 
que não póde resgatar. Não possue allisdos. 
A propria Austria quer rasgar a concordata. 
Escaceam-lhe os meios. A Tlalia inteira é-lhe 
adversa, A população do Roma não é favo- 
ravel ao governo. À necessidade de nma tran- 
sacção parece imminente. A questão consiste 
hoje em disputar palmo a palmo o terreno 
das concessões. Nenhum governo começa o 
auno proximo sob lão maus auspícios. 

A Austria não está feliz, mas ainda pó- 
de recuperar o perdido, se se resolver a re. 
nunciar à posse de Veneza e a satisfazer as 
Justas pretenções das populações slavas e al- 
lemãs, igualmente queixosas do governo 
arbitrario e desperdicador de Vienna. 

O resgate de Veneza é discutido em lo- 
dava Europa e na propria imprensa austria- 
ca tem partidarios. A questão da Hungria 
desenvolve-se cada dia e o governo austria- 
co vai cedendo: passo a passo diante das exi- 
gencias dos hungaros. a 

O anno de 1861 póde ser uma epocha 
de regeneração. para a Austria e púde ser o 
ultimo da sua existencia. Tudo depende da 
sua prudencia e lealdade do gabinete do 
Vienna. Parece que, segundo eu indiquei ha 
tempos, Mr. de Hubner irá ser collega de 
Mr. de Sebmerling. 

A Prussia, receiosa de que a Austria lhe 
queira tomar a dianteira nas concessões  li- 
beraes e roubar-lhe por este modo a influen-. 
cia que o gabinete de Berlin mantem como 
protector da liberdade da Allemanha,' talvez 
se mostre mais sincera nas prálicas consti- 
lucionaes e menos adversa ao movimento 
italiano. À Prussia está em circumstanciaside 
prosperidade e não púdo 'receiar que o anno 
proximo lhe: seja fatal. 

No resto da Allemanha ha graves com- 


no proxiino anno. Porora é a 'Saxonia quem 
entra na nova quadra sob o peso de accusa- 
ções terriveis. À entrega do conde Teleki á 
Austria é um acto uminoso que ainda não dei- 
xou de ser notado pela opinião publica com 
indignação. O ministro dos negocios estran- 
geiros da Saxonia, dizia um periodico, deve in- 
titular-se ministro das denuncias estrangeiras. 

E a Russia ea Turquia? Aquella refor- 
ma-se. Esta decahe cada vez mais, apesar do 
emprestimo. 

O anno proximo póde dar guerra, po- 
rém eu não creio que seja tal que possa as- 
sustar à Europa, Veremos se nos cumpri- 
mentos de ámanhã o imperador diz alguma 
palavra como -aquellas que serviram de pre- 
facio á guerra de Italia. 

Sou obrigado a inlerromper esta corres- 
pondencia. Se houver alguma novidade. ex- 
traordinaria, mandarei correspondencia espe- 
cial a esse respeito. - 


NABUCHODONOSOR. 


— sms 
RSS. 


Que instantes, Deus meu | 

Segundo conjecturei, minha mãi mori- 
bunda obtivera de meu pai o prometter-lhe 
que venderia a maior parte da casa, e pa- 


etamente dos bens restantes. Principiára meu 
pai o cumprimento da promessa, vendendo 
as malas e parto das lerras; porém, ao ver- 
se senhor de capital avultado, empregára uma 
escassa parte na amortisação da divida, e em- 


o restante nos detestaveis acasos da bolsa. 


A sua completa ruina foi o resultado. 
O fundo da voragem em que nos abys- 


muito custo, depois de. padecer dous me- 


dia-em que chegou um estranho a empossar- 
se n'elle. 


rio 
tristes, offerecendo-se-me a coordenar Lra- 


d'elle ; estava no campo, d'onde só. volta 


ómanhã, Estes dous dias Leem-me sido acer- 
bos; o peior dos males é de certo a incer- 


teza, porque nenhum outro mal paralysa os 
impulsores da alma, e difere os actos co- 
rajosos. 

Ha dez annos, quem diria que. este 


garia por inteiro a divida enorme, que con-|velho tabelião , cuja linguagem formalista e 
trahira gastando annualmente um terço mais|cortezania pispontada tanto nos divertiam, 
que-as rendas, e se reduziria a viver stri-|seria um.dia: o oraculo, de quem eu de- 


via esperar a suprema sentença do meu des- 
tino ! Precavenho-me, quanto em mim cabe, 
contra esperanças exaggeradas ; lenho,apro- 
ximadamente calculado que, remidas as: nos- 
sas dividas, nos restará um capital de vinte 


prebendêra restaurar os haveres, aventurando|e quatro a trinta contos de réis. E' impos- 


sivel que uma casa estimada em mil eontos 
nos não deixe ao menos aquellos migalhas. 
E" meu intento ievantor á minha parte dous» 


mamos;, não pude ainda sondal-o. Cahi de|contos de réis, e ir aventural-os commer- 
cama gravemente enfermo, passada uma se- |cialmente nos novos Estados da União: o res- 
mana depois da morte de meu pai; e, com |tante deixo-o a minha irmã. 


Basta de escrever por hoje. Escrever 


zes, pude daixar o solar “patrimonial, no|tses recordações é triste occupação | Toda- 


via, sinto-me mais'socegado. Em verdade, 
o trabalho é lei sagrada; quem, por'qual- 


Por felicidade, um velho amigo de mi-lquer modo, 'se applica, experimenta um cer- 
nha mãi, morador em: Pariz, e outr'oraen-|to contentamento e serenidade. Ainda assim, 
carregado dos negocios da casaicomo nota-jo homem desama o trabalho, e, ao mesmo 
deu-me -abxilio em cirecumslancias tão | tempo, confessa os infalliveis beneficios d'el- 


ler, saborea-os , louva-se de seus esforc; 


Ss, 


balhos de liquidação que se antolbavam áje cada munhã sente a mesma repagnancia 
minha. inexperiencia com difliculdades inde-| quando “pega a trabalhar. Quer-me parecer 
sembaraçaveis. Deleguei-lhe absolutamente que ha ahi singular e mysteriosa contradicção, 
o arbitrio de regular o processo «la succes-|como se, a um têmpo. sentissemos no ltra- 
são, e presumo que o seu encargo está hoje | balho a -condemnação primitiva, e o cora- 
cumprido. Mul hontem cheguei, fui a casalcler divino e paternal do juiz. 


(Continúa,) 


Plicações, que talvez: procurem uma sotução. 


- CORTES, 


CAMARA DOS SARS. DEPUTADOS, 
[Sessão em 10 de janeiro.] 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


Sendo uma hora depois do meio dia, 
estando presentes 63 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia leve o devido destino. 

snr. Pinto Martins mandou para a 
meza o diploma do snr. deputado eleito Fer- 
reira de Mello. 

Nº commissão de poderes. 

Osnr. ministro do fazenda disse, que o seu 
collega do reino, tendo ido ao Paço, a des- 
pacho, o encarregára de apresentar À câmara 
uma proposta, para que permilta que os snrs. 
deputados — Lacerda [Antonio], Lacerda (D. 
José] Couto Monteiro, Antonio de Serpa, Fer- 
raz de Miranda, Latino Coelho, Rebello da 
Silva, José Estevão, Pulido, Ponte e Horta, 
Thomaz de Carvalho, Silva Cabral, Gomes de 
Castro, Mamede, “Justino de Preitas, J. Maria 
d'Abreu, Costa Lobo, «Nogueira, possam, 
querendo, aecumular as funcções de depu- 
tados com as que exercem no minislenio do 
reino. 

Foi approvada. 

O sny. Lacerda [Antonio] mandou para 
8 meza uma proposta. para que so nomeie 
um membro para a commissão do poderes 
a qual se acha incompleta. 

Foi approvada, indicando-se por pro- 
posta do snr, Placido d'Abrey, que a no- 
meação fosse feila pela meza. 

O snr. ministro da marinha mandou para 
a meza as seguintes propostas de lei: 

1.º Para facilitar os Lransportes na pro- 
vincia de Angola: 

2.º Contendo: providencias para o jul- 
gamento de crimes commettidos na provins 
cia de Angola por individuos de condição 
não livre, 7 

3.º Para ser approvado. o contracto ce- 
lebrado com Luiz Bournay para o estabsles 
cimento do vapores de reboque no: porto 
de Lisboa, 

Igualmente mandou para ameza uma 
proposta para que a camara permitta que 

possam accumular, querendo, as funcções 
de deputados com as que teem no ministe- 
rio da marinha os snrs. Fontes Pereira de 
Mello, Filippe Folque, Mattos Corrêa, João 
de Roboredo e Francisco Costa. 

As lres primeiras propostas: ficaram re- 
servadas para irem ás commissões respecti- 
vos, depois de vistas; e a proposta para a 
accumulação de funcções foi approvada. 

O snr. presidente declarou que a meza 
nomeava ao snr. Hermenigildo Blanc para 
membro da commissão de poderes. 

O snr. Arrobas pediu ser inscripto para 
apresentar um projecto de lei; mandou para 
a meza o diploma do snr, deputado eleito 

«pelo circulo de Damão e apresentou um re- 
querimento pedindo. esclarecimentos ao go- 
ERNOSA 

O snr. Rebello da Silva apresentou um 
requerimento em que pedia diversos escla- 
recimentos ão goxyerno. 

O snr. presidente obseryou que de áma- 
nhã em diante: estará sobre a meza um ca- 
derno no qual os snrs, deputados que dese- 
jarema palavra antes da ordem do dia n'elle 
se inscrevam, 

ORDEM DO DIA. 
- Eleição de commissões. 

O snr. presidente disse que para adian- 
tar as eleições, volar-se-in ao mesmo tempo, 
em urnas separadas, para as commissões de 
resposta ao discurso da corda, e adminis- 
trativa da camara. 

- Corrido o escrulinio para a comissão 
de resposta ao discurso da corda, vevificau- 
se terem entrado na urna 85 listas, das quaes 
6 brancas e sairam eleitos os snrs. : 


Braamcamp com... ... «., 73 volos. 
* Gaspar Pereira... . a 
Rebello da Silva... . SEARA 
Alyes Martins, ... . 6)» 
Gomes de Castro. 65 » 


Corrido o escrutínio, para a commissão 
admistraliva, verificou-se lerem entrado na, 
urna 81 listas, das quaes 1Í brancas, é sa- 
hiram eleitos os Snrs,: ; 

Xavier da Silva com 
Fauslino da Gama, 
Braamcamp... ... 


O snr, Lacerda (Anton 


. BO yolos. 
Aga 


1a 
o) 
a meza O parecer da go de poderes 
que acha legal o diploma do snr, João de 
Roboredo. > 

Foi approvado;; e sendo introdu 
sala osnr, Roboredo, preston juramento-e 


mandou, para 


zido na 
tomou assento. 1 

Procedeu-se á eleição simultanea de um 
“membro que falta para a commissão de res- 
posta so discurso da corda, e da commissão 
de fazenda. t 

“Corrido o segundo escrutínio para a elei- 
ção do membro que falta na commissão de 
resposta ; verificou-se terem entrado na ur- 
77 listas, das quaes 4 brancas e sahiu eleito 
o snr. Lobo d'Avila com 37 volos. ) 

Começou a correr o escrulinio para a 
commissão de fazenda de cujo resultado se 
“dará conta ámanhã, por não caber hoje na 
hora da partida do correio, 


PARTE OPPICI 


SyNoPSE DA PARTE OPFICIAE DO DIARIO DE 
Lissoa n.º8'pe 10 pe sANeinO. | 


MINISTERIO | DO, BEING; 
Decreto mandando: que no concelho. dé 
Miranda, do Convo: raverta,para os juizes elei- 
tos o processo e julgamento. das causas de 
Coimas , policia municipal ou transgressões 
de posturas, usb Melo 

— Decreto. concedendo ao medico. Ma- 
noel de Magalhães Limn a pensão annual 'e 
vitalícia de 1208000 réis em recompensados 
serviços que prestou nos annos: de 1855 e 
1856 aos enfermos atacados da cholerg-mor- 
bus, que então grassou, na' cidade do Porto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS “DA FAZENDA: 

Relatorio apresentado pelo ministro d'es- 
ta repartição na camara dos snrs, deputados, 
em sessão de 8 do corrente, informando q 


| Soares. 


O COMMERCIO DO, PORTO: 


cargo, desde 15 de fevereiro ultimo, de autio- 
risações concedidas em diversas sessões Jegis- 
lativas, e dando coma dos actos mais impor- 
tantes do mesmo ministerio. 
MINISTERIO, DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Decreto approvando o contracto celebra- 
do em 20 do mez de dezembro passado nes- 
te ministerio, entre o governo e Luiz Bur- 
nay, para o estabelecimento d'um serviço 
regular de reboques no porto de Hisboa , fi- 
cando o mesmo sujeito á approvação das 
côrtes. 


INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE JANEIRO, 

(Corresp. part; do «Commercio do Porlo».) 

O governo tambem convidou os snrs. 
deputados seus amigos para tima reunia 
hontem á noute no ministerio do reino. Es 
tiveram presentes quarenta: e tantos, alem 
dos quatro snrs. ministros, que tambem são 
deputados: 

O snr; Custodio Rebello ds Carvalho, 
como presidente da camara, tomou: tambem 
a presidencia da reunião, como é de cos- 
tume. 7 1 

O snr. marquez de Loulé foi o primeiro 
que fallou, principiando por ponderar a ne- 
cessidade do governo ser apoiado pelos seus 
amigos nas propostas que, «ho interesse da 
administração publica e do paiz, haviam sido 
preparadas no intervallo da- sessão, a fim de 
serem presentes ao parlamento. E, deixando 
aos sens collegas o trabalho: de assreferir;, 
concluiu por pedir a maior solicitude nos 
trabalhos parlamentares, para: que à sessão 
se-nãn; prolongue alom-dos tres. mezes mar- 
cados na Carta. 

Se o ministerio se pudér nonservar, pa- 
rece ter resolvido não prorogar a actual ses- 
são nem: por um só dia. 

Por parto do ministerio do reino, o snr. 
marquez de Loulé prometteu apresentar um 
projecto subre inslrucção publica e outro 
ácerca da viação munisipal ou concelhia, 
projecto este em que parece intervir tambem 
o'sar, ministro das obras publicas. 

Ao snr. marquez de Loulé soguiram-se 
os seus osllegas: Suas exc.º* passaram por seu 
torno a enunciar os assumplos que lhes ha- 
viam merecido mais immediata altenção, para 
sobre elles proporem providencias legislativas. 
Além das quatro propostas apresentadas 
na' sessão de hontem pelo snr. ministro das 
justiças, s. exo.º disse que tinha prompta a 
da dotação do clero, feito algumas: altera- 
ções no projevlo do codigo de credito predial, 
e confeccionado algumas outras medidas de 
menor importancia. 

O snr. Avila não -promettea  apresen- 
tar muita cousa nem para isso: “teve tempo. 
Além da continnação da reforma das pautas, 
trabalho este ques. exo.º já submelteu á'ca- 
mara e d'um projecto dp lei providenciando 
sobre o pagamento do papel-moeda e d'ou- 
tras dividas antigas do Estado, os outros tra- 
balhos do snr. ministro da fazenda na actual 
sessão, não podem ser de grande momento. 

O snr. ministro das obras publicas decla- 
ron que levaria á camara o seu projecto, so- 
bre a organissção do serviço das obras pn- 
blicas, nas parece que com algumasalterações. 

Os snrs. ministros da guerra e da ma- 
rinha e ultramar tambem disseram que-se 
occupavam e continuavam a ocenpar-se de 
algumas medidas de reconhecida convenien- 
cia, mas não sabemos as que apresentarão. 

O snr. Francisco Chamiço perguntou ao 
governo se tencionava ou não oecupar-se 
na camara hereditaria da discussão dos dous 
projectos de lei sobre a desamorlisação e 
sobre a liberdade da agricultura e commercio 
dos vinhos. A resposta foi allirmaliva. O snr. 
Avila declaron que o governo se empenhava 
decididamente na approvação d'ambas as me- 
didas para serem convertidas em leis duran- 
fe a actual sessão: , 

Depois do que vimos de referir, e de 
se fer resolvido que por economia de lempa 
só sa procedesse á eleição das principaes com- 
missões da camara, deixando-so a nomea- 
ção das outras a cargo da meza, o snr. 
Custódio Rebello deu por terminada a reu- 
nião. 

Conto os leitóres observarão: tanto dao 
numero dos' snrs. deputados que' concorrem 
á reunião da opposição, como (dos que 'con- 
correa á do governo, a diferença não é grande. 
E" verdade que ainda faltam em Lisboa 
alguns snrs: “depotados, mas ainda que ve- 
nham , como úns pertencem 4'direita ve ou- 
tros 4 esquerda da-camara, parece-nos que 
maioria do governo. difficilmente passará 
doze ou quinze. . ie 

Assim, pois, quasi equilibradas às for- 
ças do governo e da opposição, se esta não 
tomasse a acertada e prudente resolução que 
hontem noliciámos, a aclual sessão ou seria 
perdida em porfias ou os ministros se por 
ventura se obstinassem no: poder, teriam for- 
gosamente de recorrer a um expediente de- 
ploravel. 

Como dissemos no P.'S. da nossa carta 
de hontem e os nossos leitores veriam tam- 
bem do extracto da sessão, ficaram: conclui- 
das as eleições para os cargos da meza, a 
qual ficou'composta da seguinte maneira: 
Presidente o snr, Custodio Rebello 
Vice-presidente 0:snr; João: de Mello 


Supplentes á presiduncia os 'snrs. vis- 
conde de! Porto Carrero e Gaspar Pereira da 
Silva, é qubee 

» "Secretarios 1.º José do Mello-Gouvêae 
2.º 0. Oyrillo Machado. 

1 Vice-secretarios Claudio 
Ferraz de Miranda. | 
“o “Desde que 'ha côrtes em Portogil não 
nos'lembra dehaver-unia meza como esto, 
Uns são historicos, outros regeneradores; e 
outros cartistas. Nenhum-dos partidos ficou 
descontente. + o: : ; 

Este facto, a resolução tomada wnani- 
memente pela opposição, a não dissolução, 
em presença d'uma opposição tão forto, o em- 
penho que o governo mostra em que se apro- 
feite o lempo para evitar prorogações, e em- 
fim outras oireumstancias que vamos obser- 
vendo, levam-nos a uma supposição. Pare- 
se-nos que provem tudo d'uma mésma! empnis 


«José; Nunes e 


=> uso que 0 governo fez-pelo ministerio a seu ca razão,—o grande receio que todos os par-|de Santo Antonio o snr. Ayres Gabriel Afllal- 


tidos tem do appello, para a urna. Póde ser 
que estajamos em erro. mas € nossa opinião 
que o novo systenya eleitoral fai o melhor 
correctivo para as demasias das opposições , 
para os abusos do poder, e até para acal- 
mar os encendimentos dos Calões. A ideia 
uma eleição faz hoje estremecer muita gen- 
te. Os circulos de um só depitado não se 
prestam muito aos calculos, nem ás contas 
que d'antesse faziam. Com pesar para mui- 
la gente, mas com muilo proveito do sys 
tema. constitucional e do paiz, as elei 
se não podem fazer no ministerio do reino, 
nem nos conventiculos dos partidos. 

Emillindo isto, não é da nossa inten- 
ção comprebender pos receios que vimos de 
dizer todos os membros da camara. Muitos 
não os leem por "desinteresse, oulros não 
desmereceram da, consideração e confiança 
dos seus constiluintes, e outros, emfim, es- 
timarão até vêr-se dispensados do encargo. 
Mas, reunidos todos estes cavalheiros, é pro- 
vavel que não possam. constfluir a mujoria 
da camara. 

De resto porém devemos agradecer mui- 
to, lonvarcaté o bem que recebemos. O par- 
lamento considerando como felizmente con= 
sidera que tem deveres a cumprir e dispon- 
do-se ao desempenhe d'esses deveres, entra 
no verdadeiro caminho constitucional, faz um 
bom serviço ao paiz e tornará de bom exem- 
plo e de grata recordação os nomes ilustres 
dos individuos que 0 couslijuem. 

O «Diario» de hoje publica o decreto 
pelo qual o goverdo em justa compensação 
dos serviços prestados. pelo snr. doutor em 
medicina, Manoel de Magalhães Lima, da ci- 
dade ido Porto, por oceasião da cholera-mar; 
bus que ahi grassára nos annos de 1855 e 
1856, lhe “estabelece a: pensão vitalicia de 
1208000 réis annuges. í 

O «Diario» de hoje publica tambem o 
contracto feito entreo governo e osnr, Luiz 
Burnay pelo. qual este se obrigon aj esta- 
belecer um serviço regular de reboques no 
Tejo. 

O snr. Luiz Burnay foi neste: negocio 
o representante da companhia ou sociedade 
de que já démos nolicia, quando dissémos 
que se iam estabelecer vapores. para o ser- 
viço dos reboques no Tejo. 

Ainda hoje não podêmos deter-nos so- 
bre ontros assumptos « como. tencionayamos 
ecalé haviamos promettido. 

Não 6 vontade, é o tempo que nos falta. 

Não ha' alteração no nosso mercado de 
fundos, 


EUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.] 


Bolsa de Madrid.—3 por cento consali- 
dado sem coupon a 48,75. 

Bolsa de Pariz.— 3 por cento froncez 
67,15-41/2 dito a 96,70. a 

Bolsa de Londres; — Consolidados de 91 
5/8 a 9134. 


POST-SCRIPTUM. 


A camara oecupou-se só da nomeação 
de comissões, como os leitores melhor ve- 
rão do extracto da sessão. 

O snr. ministro da marinha apresentou 
algumas propostos. Não tivemos tempo de ave- 
riguar sobre o que são. A'manhão diremos. 


— eme 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO 4 DE JANEIRO. 
(Do nosso correspondente ) 


O inverno, que tem sido abundante em 
chuvas por toda a parte, não tem deixado 
de sentir-se por estes sitios. Comquânto não 
tenham cahido chuvas lão copiosas como as 
que nas províncias do norte leem causado 
tantos estragos, Lem chovido já mais do que 
era conveniente para os lrabalhos agricolas, 
que vão ficando retardados pela falta de bom 
tempo. O ultimo do anno passado tornou- 
se motavel: por um espesso nevoeiro, que du- 
rou”quasi 24 horas. Isto, que n'outra parte 
não causaria estranheza, admirou-sa aqui, 
porque os mais velhos:se não: recordam de 
ter visto m'estes lugares uma nevoa lão cer- 
radace tão duradoura; lem-sé repetido es- 
tos “dias, porém: com menos duração. 
“Um individao desta villa, latoeiro, -aca- 
ba de descobrir, depois de-mauito trabalho, 
uma nova espucic de bombas para lirar agua 
dos poços, movida por meio de corda, é 
maneira-da de um relogio. 

O seu modêlo, que: tem concluido, é 
imperfeito na execução, segundo slizem os 
que já o viram, porque este individuo, pela 
falta do recursos e por não ser auxiliado 
por pessoa alguma, não pôde apresentar um 
modêlo bem executado; porém a ideia pa- 
rece que é bda, e bem aproveitada póde-ser 
muito vantajosa. O inventor compromelle-se 
a que um engenho d'estes bem preparado, 
e que poderá ser applicado a um poço de 
altura de 45 braças, tire 6 pipas de agua 
por bora, podendo ter corda para um dia, 
Se assim fôr, é facil de vêr as vantagens 
que desta invenção podem resultar á agri- 
cultura, pois este engenho, depois de posto 
em movimento, dispensa o auxilio de. bois 
ou cavalgaduras, que era preciso empregar 
nas antigas noras. 

* O inventor convidou a camara municipal 
para assistir a uma experiencia que breve- 
mente deve ter lugar. Oxalá que um bom resul- 
tado eorde os seus esforços e que o'ser por- 
luguez não seja motivo do desconsideração 
o desprôso pela sua invenção, q 


; VIZEU 8 DE JANEIRO, | 
(Do «Viriato».) | 

Estamos aulhorisados para dizer queas 
febres: que grassam na tidade não são typhos, 
propriamente ditos. São gastricas, que, «al- 
gumas vezes, degeneram em febres Iyphoides. 

Se, logo aa principio, são os doentes 
bem: tratados, a febre tede, tornando-se mais 
benigna. Ordinariamente, o abuso, a falta 
de aceio e de hygiene são “as causas de 
tomar um caracler grave, 

'0 que é indispensavel é que: a camara 
municipal faça quo baja mais aceio. pelas 


ruas é pelas casas, iquaDE us 
Foi hoje examinado pelo snr, visconde 
Y brog 3 799 


lo, tenente coronel do 9 de infanteria, para 
sor elevado ao posto immediato. 
O snr. Aflallo, segundo pareceu aos 65- 
pecladores, satisfez plenamente, e o ilustre 
general examinailor moslraya-sê satisfeito, 
O snr. AMallo é tido como úmidos ofli- 
ciaes mais peritos no exercito, Tem já com- 
mandado por diversas vezes, aqui mesmo 
em Vizeu. O regimento 14 manobrou sempre 
muito bem quando elle comandava. 
Estamos certos de que se lhe ha-de fa- 
zer justiça, nem o honrado visconde de San- 
to Antonio é capaz de injustiça. 
Procedeu-seno dia 5 á eleição da diree- 
ção da Associação Viziense, sabindo votados : 
Presidente, o excMºsnr. Antonio Augus- 
to Castro e Abreti)-— Vice-presidente, o exc.º 
sne. Francisco de Mello Lemos e Alvellos,— 
Directores, os ill.MºS snrs. Nuno Augusto de 
Brito Taborda, Silverio Augusto de Abranches 
Coelho, José Maria David e Cunha, Antonio 
de Menezes Souza e Albuquerque, Duarte 
de Almeida Loureiro Vasconcellos e Antonio 
Ribeiro de, Carvalho: — Secretario, o) snr 
Eduardo Pessanha do Casal. — Vice-seereta- 
rio, o sor. Adrianno de Souza Affonso. — 
Thesoureiro, o snr. Manoel Paes Pereira. 


NOTICIAR Da 


Varejo dos vinhos. —Está concluido 
o varejo a que pela alfandega se acaba de 
proceder nos armazens em Villa Nova de Gaia 
e n'esta cidade dos vinhos existentes no 1.º 
do corrente, 

Eis o resultado : 


Pipas * Alm. Can. 
Vinhos. de 1.º qualidade... 55:319 0 3 
Vinhos de 2.º » Dino nica IR PR 
55:618 0.3 
Aguardente .ecemcrrmamaço o 08H 17 AL 
s 56:302 182 
Vinho de consumo manifes- 
(8410 sigo araras Pie vo 20, 0,0 
Total.... 56:322 18 2 


Este deposito é muito inferior ao do 
anno: passado em igual dia do mez de ja- 
neiro. Ma uma» diminuição nos vinhos de 
4.º e 2.º qualidade de perto de 16:000 pi- 
pas e na aguardente de 400 e tantas pi- 
pas, como se vê da seguinte nota, que foi 
o resultado do varejo no 1.º de janeiro de 
1860 : 


Pipas Alm. Can, 

Vinho de 1.º qualidade,. 70:906, 2 4 
Dito de 2.º + Pa, SE bs) 
1:259 4 4 

Aguardente .. 1:100. 13 7 
Total,=.... 12399 178 


O telegrapho commercial, —Sa- 
bemos hoje com exactidão: que no quebra- 
mento do: fio do telegrapho commercial, de 
que démos nolícia, nenhuma parto Liveram 
os operarios das obras da nova alfandega. 

As arvores que estão juntas au muro 
de Monchique pertenciam á camara inunici- 
pal e foram arrematadas por um padeiro, 
que mora na calçada de Monchique, que as 
tem cortado, e, querendo fazêl-o pelo moda 
mais economico, despresou as observações 
de um empregado das ditas obras, e, quan- 
do uma das arvores cahio, levou comsigo 
um dos fios do Lelegrapho. 

- Caminho de ferro. — O engenheiro 
o snr. Joaquim Nunes d'Aguiar, inspector por 


exigindo a confirmação, e, dando depois certa 
geito aos olhos, mostrou que vin mais e me- 
lhor doque osque de bôa vista se gabam | 
O regedor enmpriu a palávro, mas de- 
clarou ao falso mendigo que o prenderia e 
entregaria á justiça Se, na sua freguezia, 
fosse ainda encontrado a esmolar, fingindo se 
cego. 

E' bexigoso, de altura regular e barba 
cerrada. = 
Ha dias foi preso ontro mendigo, que 
tambem se dizia cego, e, comquanto na; re- 
gedoria, levantando-se-lhe as palpebras, se 
lhe vissem as pupillas sem defeito, no hospi- 
tal, onde foi inspeccionado , deram-no por 
cego. o? 


E" queos ha que sabem enganar os mais 
espertos | ERA > 
Passageiros. — O vapor «Lusitania, 
entrado hontem pela meia bora da tarde, vin- 
do de Lisboa, conduzia a seu bordo 103 
passageiros, entre elles os seguintes: 
Antonio Ferreira Leite Junior, Francisca 
José Pereira, José Julião Moreira, Antonio 
Candido do Figueiredo, Joaquim Luiz da Cos- 
ta, Manoel José Rodrigues, Bernardino Fre- 
derico: Ferreira, Januario José Nunes, Josá 
de la Fuente, José Maria Teixeira Braga, An- 
tonio Augusto Oliveira Dias, Francisco Alves 
da Silva, Manoel Teixeira de Barros, A. Ma- 
ria Villas-Boas, Miguel Álves Reis. 

'Eheatro. — Hontem foi á scena, pela 
companhia lyrica, no lheatro de S. João, à 
opera bujja do Donizetti «O Elixir d'Amor», 
que, apesar de anliga, era quasi nova para 
uma grande parte do publico, porque ha 
annos que se não canta, toda, no nosso thea- 
tro lyrico. , 

Pelos modos, esta opera é o cavallo de 
batalha da prima-dona Donali, pois é segu- 
ramente aquella que mais acommolada lhe 
está. e com que melhor sabe haver-se. Teve, 
par isso, applausos no dueto com Dulcamara, 
oa parte do 2.º acto, de que a empreza fez 
3.º, e na linda walsa que ensertou no seu 
papel e que cantou bem o a contento do 
publico, que estava em maré de applausos, 

O tenor Cazarini leve applansos na ro- 
manza, que a belleza da musica desafiára, 

O snr. Grandi, na parte de Dulcamara, 
deu-nos “ideia de que era muito possivel 
que a livesse cantado no lempo em que a 
opera fui escripta. Bons lempos eram esses, 
e se, então, ganhou alguma glória, póde 
agora dizer como os veteranos mutilados de 
antigas guerras, que cilam.as batalhas em 
que perderam a parte de si mesmos que 
lhes falta ; « Nesse lempo perdi eua voz! » 
Na parte mimica deu conta de si. 

O final do 2.º acto teve tambem ap- 
plausos. E 

A execução no todo não desagradou. 

No fim teve a snr.º Donali [Adina no 
hibreto] uma. cbamaida, e, apparecendo Ta 
colher os'applausos, trouxe ao proseenio os 


artistas Cazarini e Grandi. 

O snr. Pratico cantou regularmente à 
parte do sargento Beleore, 

Resca prodigiosa. — Dizem da Fi- 
gueira ao «Commercio de Coimbra» ; Tg 

« No dia 4 foram os pescadores ao mar; 
as redes trouxeram tanta sardinha, que, não 
podendo com ella, rolou por toda a costa até 
ao forte ds Santa Catharina. À proia estava 
coberta de homens, mulheres e creanças, 
tudo apanhou mais ou menos — alé hoje 
não tem morrido mais, mas hoje, que o mar 
ostá melhor ; os. pescadores não deixarão de 
tentar a sorte.» 

HBexigas. — Em Aveiro lem grassado 
com intensidade a epidemia das bexigas, a 
que tem succumbido muitas creanças. Feliz- 


parte do governo do caminho de ferro do 
norte, que tem andado a examinar os tra- 
balhos da linha, foi hontem, acompanhado 
da sar, Mousinho d'Albuquerque e do con- 
duclor, por parte da empreza, dos trabalhos 
da secção do Senhor da Pedra ao Porto, o 
snr. Miguel da Silveira Azevedo, examinar 
o local em que ba-do estabelecer-se. a gare 
do caminho de ferro na margem: direita. do 
Douro. O local indicado. pelos engenheiros 
é entre n quinta do sur. Noxaes Peixolo e 
a igreja de Campanhã. 

O sor. Aguiar tem de apresentar o seu 
relatorio ao governo, de quem depende a re- 
solução. s i 

Demissão, — Parece que o snr; go- 
vernador civil propoz a demissão do. novo 
administrador) do concelho: do, Marco de-Ca- 
navezes, o snr; Queiroz Montenegro, Diz-se 
que esta medida fôra motivada por uma car- 
ta particular em que aquelle: funocionatio 
pedira votos a favor da administração de 
que ia encarregar-se o que parece desagra- 
dára ao chefe superior do districto. A ser 
verdade, é muito para se louvar o procedi 
mento de s. exe." 6 snr. governador civil, 
pois que não comprehendemos aulhoridades 
administrativas senão para administrar, e não 
para fazer. eleições. 

BDesgraça. — Hontem, és 2 horas da 
tarde deu-se uma: desgraça na igreja de San- 
to Antonio dos, Congregados. Ha alli, junto 
do lécto, sobre o côro, uma prancha,em que 
os caiadores. andam a caiar a abobada. O 
caiador Francisco Fernandes, de 19 annos, na- 
tural de Paranhos, querendo mover uma es- 
cada, em. que se ochaya, caiu com ella so- 
bre o côro, e; tal foi a quéda, que, sendo 
levado no hospital, alli (oi logo sacramenta- 
do, e está com poucas esperanças de vida. 
Falsos mendigos, — No reportorio 
do nosso antigo Lheatro ha uma peça com 
o titulo «Os falsos mendigos», que traduz 
bem ao vivo o que por abi se dá a cada 
passo para explorar a caridade publica, 
O, regedor substituto. de Santo Ildefonso, 
passando na ra de Santo Antonio, ca- 
suslmente um mendigo, que, levado, como 
cego, pela mão de uma rapariguinha, abri 
os olhos, fiando-os, nos bolsos de «um indi 
viduo, que parou para lhe dar esmola. 

'O cdito, regedor snbstituto: prendeu o. 
mendigo: 9 0 conduziu à regedoria, onde Ja 
mava-a dizer-se cegá. Levanlando-se-lhe as 
palpebras, viamese-lhe os olhos de Lodo en 
branco; porém o regedor, que. persislia na 
suspeita de que o mendigo, não era cego, 
como, inculcava e com muita arte sabia fin- 
gir, disse-lhe que o mandaria embora se 
confessasse . a, verdade. eu para (0. Carmo se 
persistisse na nogativa, 
vs O supposto ce agarrou 
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na palavra, 


«Siam 


Day 6 


Lesigia 


mente vai geclinando dentro da cidade, , pos 
rém, segundo diz o «Campeão das Provin- 
cias», desenvolve-se agora com mais força 
nas povoações ruraes. ” ' 

O algodão. — Foi em 1692 que no 
Estado das Virginia se começou a cultura do 
algodão nos jardins e só em 1742 prinçipion 
a generalisar-se. ta 

Em 1747 é que começou a «exportação 
do algodao, que-é hoje uma das principaes 
riquezas dos Estados-Unidos, onde a expor= 
tação se eleva, termo medio, a 1:023:639:156 
libras, 

De 1854 a 1855 montou a 88:000:000 
dollars. bo ) 

O preço do algodão nos, Estados- Unidos 
anda em relação com o dos escravos; e é 
por isso que esta cultura exerce grande in- 
[luencia na questão da escravatoras - NT 

“Que optimo interprete! — Escre- 
vem-nos de Silves, relatando-nos o seguinte 
engraçado caso, que alli se déra ha poucos 
dias: 

« Estevo 
cez, homen 


; ha dias, n'esta cidade um fran- 
já de bastante idade. Associou- 
se para ir 4 caça com dous individaos, um 
dos quars tinha grande presumpção de sa- 
ber fallar a lingua franceza, con 

Levava o francez uma linda espingarda, 
que um dos seus companheiros cobiçou: tan- 
to, que se resolveu a perguntar ao dono se 
a queria vender; mas, como não soubesse 
fallar francez, pediu ao seu companheiro lhe 
servisse de interprete para este fim. O outro, 
promptificando-se de bda vontad», talvez bem 
satisfeito de ter occasião de mostrar ds seus 
conhecimentos, dirigiu-se ao francez, e, lo- 
mando-lhe a espingarda das mãos, lhe diz: 

— Vous vend, vous vend? perdão 

O francez olha para elle, sem nada 
prehender, e responde : 

— Je ne comprend pas, 

O seu interlocutor, muito satisfeito de. 
si, volta-se para o companheiro e diz-lhe: 
voo =>» Não, vende, que é do papá lf!» 


tom 
Pt. 


goal aros o [COMMUNICADO,) 
10 OBSERVAÇÕES, à 
|. A proporção. que progridem as Obras da 
nova alfandega, mais se jf ntir a neces= 
sidade que ha de reformar, os velhos (edi 
cios: que à devem guarnecer e adopta 
plana. para as noyas construcções, substituin- 


) E 


q 
aguas qui 


do ruas aos immundos bêcos, que ora existem, 
Parece-nos que a exe. camara não deve 


Sid 
q publica 
dá é, ta 


9 «*Eh0M 


“ob 4 


llol os ebinsvo sb Ta 


gômpreenia que, fozendo arrasar velhos ca- 
zebres e vendendo depois (os terrenos, terá 
de sobejo com que pagar as exproprinções. 
* Estamos lãô certo do que propômos, que, 
adopiado um plano uniforme pára o melho - 
ramento d'aquelle bairro, não tardará a for- 
mar-se uma companhia edificadora, que, na 
falta da exe." camara, tomará sobre seus 
hombros -a ulilissima empreza de abrir ruas 
largas, que tornem mais fscila comunicação 
coma nova alfandega, centro para onde deve 
infallivelmente convergir a maior parte do 
nosso commercio, e dar-lhes a importancia 
que não tem hoje. Ê 


geo 
; CORRESPONDENCIA. | 
bd Sar. redactor. 
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à Sou acreditado jornal de sabbado, 5 
do corrente, deparei com uma corresponden- 
cia -dos snrs, pilotos da barra da Foz do 
Douro, João Pedro dos Santos e Vicente Igna- 
cio dos Santos, na qual aquelles snrs. lra- 


vadores in mente; favor com que etername 
te; caplivará a gratidão de quem se assigna 
De V. ele, 
João Joaquim Corrêa de Brito. 
Malhosinhos 8 de janeiro de 1861. 


EXTERIOR. 


Continuamos a receber, com atraso, as 
folhas estrangeiras que nos vem pelo «correio 
do nurte. 

A situação política da Europa vai to- 
mando uma feição nova. 

O czar da Rossia resolveu conceder á 
Polonia uma constiluição que garanta a an- 
tonomia d'aquelle paiz. 

A deputação da Polonia austriaca que 
foi a Viénna recebeu do governo do impe- 
rador a promessa de instituições especiaes 
para o seu paiz. 

Na Hungria cada vez ganhava nais forca 
o movimento para o restabelecimento das 
insliluições de 1848. 

As noticias da Talia são anteriores ao 
telegramma que hontem publicamos. 


tam da salvação da galera «Sublil 3.º» no 
Ouro, no sempre memoravel e infsusto dia 
28 de dezembro proximo passado, de uma 
fórma e miopia “tal, que não me é possivel 
deixar passar tantas mentiras quantas estes 
snts. na mesma exaram, sem lhes dar a de- 
vida correcção. Principiam estes snrs já se 
vê] HI] por elogiarem-se a sil!!! à tecerem 
comios e louvores ao ox! ntendente da 
marinha, assim como so ill,2º piloto-mór da 
barra (muito, muito de accordo), porque , 
quanto se disser em louvor d'estes snrs., na- 
a é, om comparação 'do ab E O 
“em beneficio dos; navios, n'aquillo que estava 
ao seu aldbdgE Lent ati duas nul- 
lidades a/ audacia a descaramento de desfi- 
gurar um facto que lanta gente viu e pre- 
senciou |! custa a acreditar tanta ousadia | | | 
Ser a «Subtil 3.º» salva no Ouro com 
risco da vida d'estes heroes LL] ou mesmo 
de qualquer outra pessoa 211! Risum tenca- 
fisco. 
»» » Sor, redactor, retrogradamos para os 
tempos dos cavalheiros andantesl | Duvida-o? 
Pois não duvide, porque, Assim como a cheia 
foi exlraordinaria, era consequencia logica 


serem 
nitaria! mas sim elevar-se-lhes estaluas, que 
excedam as de Nelson e de Alexandre, pois 
se à glória d'estes heroes foi grande, muito 
maior à foi a dos que se trala, porque seus 
gloriosos feitos o eume tocam da heroici- 
dade lit... 

“ Namós'd0 sério, snr. redactor. E' de to- 
dos sabido que a «Subtil 3.º», arrebentando 


as amarras, foi impellida pela corrente, mas 
[caso *extrsordinario 1) ella de per si se foi 


encaminhando. de tal sorte, que passou inco- 
lume pelo estreito canciro entre as insuas do 
Ouro e o caos; ahi encontrou duas barcas 
das que trabalham nas obras da barra, con- 
tra as quaes foi, o mesmo ainda garrando- 
lhe quebraram a força, a da tal sorte foi o 
encontro, que lho fizeram virar a prôa para 
terra, com 9 qual foi tocar no caes, bem em 
frente dm 1 
segura do lado da barra pelas mesmas bar- 
cas, parando ailio navio como uma ovelha 
mansa e quêdalt! 
— Depois que o navio alli estava, foram 
n'um pequeno cahique, e siltaram dentro, à 
areiro do Uuro, Gaspar, com cinco homens, 
logo em seguida saltaram O Capado de So- 
roi: “mais qualro companheiros, os 
quaes, lodos ao mando do ill." sr. Pran- 
cisco dos Santos [de Cima do Muro): e Joa- 
quim Gonçalves fais que em puta tl 
taram, navio, deram apenas alguns cabos 
porto doa: A esse Rio , diz-se-me, 
que os pilotos salvadores! estavam tranguil- 
tos e socegados em Sobreiras, o que a exhor- 
tações e rogos do ill.“º snr, Leonardo Gon- 
galvos Lages é que se moveram'e o acom- 
-penharam, saltando então um: dos pilotos e 
o snr. Lages ao navie, estando: já-no mesmo 
muita gente e o stu capilão, não-para.o sal- 
var, porém sim para o trazerem para um 
caneiro que alli ha, o que talvez se não con- 
seguiu: por causa do Mesmo piloto, que con- 
trarion os dignos cavalheiros de quefiz men- 
çãO, os quaes desgostosos deixaram o navio e 
saltanam para lerra. À calraia de que os mes- 
mos tratam só serviu para espiar um ferro, 
depois do navio já amarrado e em meio ca- 
minho: para o caneiro, e para isso foi ne- 
cessario'o snr. Lages [Leonardo] tomar so- 
bre si a responsabilidade, porque elles não 
queriam: pegar-lhe, porque ella pertencia, se- 
gundo me allirmam, ao sola-piloto-mór, po- 
rém não se lhe via guarnição nem aprestes, e 
alé me asseveram que o virador estaya reco- 
lhido dentro dos telheiros | E é assim que se 
está prompto para se dar instantanso soccor- 
- To?! Pergunto: se estes pilotos eram os in- 
cumbidos d'este serviço, estavam porventura 
no seu posto? tinham a catraia prompta com 
gonte e aprestes necessarios para prestal-o 
momentaneomente? Elles asseveram na sua 
correspondencia que sim e muilissimas les- 
temunhos dizem que não! 

Por isso 4 respectiva aulhoridade com- 
pete examinar o caso, punindo os delinquen- 
tes, quando os haja. O que levo dito, snr. 
redacior, eu mesmo q presenciei, não de prin- 
£Lipia, porque, quando cheguei, já o navio alli 
estava bs algum tempo, mas são informações 
colhidas das proprias pessoas de que faço 
menção é de muilos outras que tudo viram. 

Rogo-lhe portento, snr. redactor, o fa- 
vor de lançar no seu lão lido como atredi- 
tado jornal estas linhas, com cujo obzequio 
ejuda-tie V. adar- os devidos agradecimen- 
los aos denadados OI dio tantos. 
serviços me fizeram, 4: geuta- que volunta- 
Finmente se prestou a trabalhar e finalmen- 
toa desmascarar as imposturas dos taes sal- 
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pella do Senhor d'Ajuda, ficando |. 


4 rainha de Napoles estava muito adian- 
tada no seu estado de gravidez, e acredita- 
va-se por isso que se não demorará em Gae- 
ta, ainda mesmo que o rei se decida a con- 
tinuar a resistencia, o que parece pouco pro- 
vavel, com a retirada: da esquadra franceza. 

O general realista Fergola, que ainda sus- 
tenta e defende a cidadella de Messina, res- 
pondeu 4 intimação para que se rendesse, 
declarando, que resistiria até .á ulLima. 

Parece que do resultado das negociações 
que se tráctam em Gaeta está pendente a 
deliberação que os piemontezes teem) de to- 
mar deerca de Messina. 

As palavras de Victor Manoel, nv 1.º do 
anno, indicam que o governó sardo está-no 
próposito de caminhar de accordo com os 
seus alliados, isto é, coma França e Ingla- 
terra, é, declarando que é isto uma necas- 
sidade da “situação, que exige concordia e 
prudencia, deixa entrevêr que a questão ita- 
liana se agita na região, diplomatica. 


DESPÁGHOS TELEGRAPHICOS: 


PARIZ 4. — O imperador da Russia de- 
cidiu conceder ao reino da Polonia uma cons- 
tiluição que assegure a autonomia d'esta 
parte de seus estados. “| 

Dizem da Sicilia que as aulhoridades da 
ilha linham intimado ão general Fergola a 
rendição da cidadela de Messina. O gene- 
ral reuniu em conselho de guerra a todos as 
olliciaes da, guarnição e decidiu-se por una- 
nimidade defenderem-se alé 30 ultimo tran- 
se. Em vista de que a posse da dita cida- 
della não é de urgente necessidade, desis- 
liu-se por em quanto de a atacar. 

Na Hungria, o partido nacianal trabalha 
sem descanço pelo estabelecimento das ins- 
lituições de 1848. 

Não chegou hoje, enhum telegramma da 
Ualia, nem official nem particular, que con- 
firme as importantes noticias de hontem. 

4 deputação polaca de Galitzia compos- 
ta de 200 pessoas chegou a esta capital. 
Traz o programma politico, que os: polacos 
de Galítzia estão resolvidos a seguir na actual 
transformação da Austria. Ha-de ser rece- 
bida pelo ministro dos negocios estrangei- 
ros. Hoje não ha funeção nos dois lheatros 
da córie em consequencia da morte do rei 
da Prussia. 

São falsos os rumores da sahida do mi- 
nisterio do conde de Rechberg. 

BERLIN 3. — O principe regente come- 
çou a reinar sob o nome Guilherme V. 
PÁRIZ 5. — À «Patrie» diz que monse- 
nhor Meróde sabirá mui breve do ministerio 
ponlificio. 

Em Galalz foram apresados dous navios 
carregados de armas. 

BERLIN 4. — O rei, no seu discurso, 
promeileu manter o programma: de: novem- 
bro de 1858 

MIENNNA 4. — Schymerling prometteu é 
depultação de Galitzia, instiluições especiaes 
para aqhelle paiz. 

TURIN 4. — O rei, no discurso do 1.º 
do anno disse : 

«A marcha dos negocios politicos ésa- 
tisfactoria , mas é preciso prodencia e con- 
cordia para triumphar dos obstáculos que 
restam ainda por vencer. Elfevtivaente é 
necessario estar d'accordo com os nossos 
alliados. » 

BERLIN 4. — O «Diario de Dresde» diz 
que a Austria e todos. os.Estados da Confe- 
deração estão dispostos a volarum a propos- 
ta que vai fazer à Prussia relalivamente 4 
questão do Holstein. 

VIENNA 4. — O director do instituto 
de credito “liz que Richter, que era o prin- 
cipal accusado no processo, que acaba de 
terminar, morreu hoje. 

M. Schemerling recebeu hontem ás 3 
horas da tarde os membros da deputação da 
Gallilzia : entregaram-lhe uma exposição pe- 
dindo a individualidade do paiz ; Dieta espe- 
cial para os negocios da província ; que sja 
admittido o idioma polaco na administração 
e nas escolas; & representação no conselho 
do imperio- 

LONDRES 4. —Dizem alguns jornnes que 
a carta de Victor Manoel a Francisco Il não 
só não obteve resposta, mas; até que lhe foi 
devolvida sem ter sido aberto. 

PARIZ 4. — Dizem de Roma que se re- 
tira Meróde, “e que o sen suecessor será Mon- 
senhor Bella. 

Reina: grande vigilancia no Danubio, tan- 
to por parte das authoridades turcas como 
pelos commandantes das estações russa e 
austriaca. í o 

PALERMO 5. — O. conselho de logar-te- 
neneia deu a sua dêmissão. 

LONDRES 5.0 paquete «Asiay partio 
para a America com 8 milhões 250 milfrancos. 

As ultimas noticias de Bombaim chegam 
a 12 do mez passado. Lord Campbell foiider- 
rotado perdendo 40 homens e uma peça d'ar- 
telheria. - 

PARIZ 6, — O «Moniteur» annuncia que 
o juro idos bomus do thesonro sabio de 3 1/2 
à 4, segundo p grau de preferencia dos bonus. 

FRANGFORT 5. — Av Dieta resolveu que 
a proposta de Hesse Cassell contra a socie- 


dade. nacional: voltasser á commisão. 


TURIN Garibaldi escreveu uma car- 
ta na qual renoncia figurar em qualquer can- 
didatura de deputado para o novo parlamen- 
ta. Namesma cartã exhorta a concordia coma 
O-unico meio para conseguir a “emancipação 
do Veneto. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 4 10 de : 
janeiro .... sereno ABB1ISGOO 
Idem em 11... 6:0098115 


h8:328g715 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
vANgIRO; 11. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca: Santa Cruz 
Gonçalves, 7 caixões com figuras de barro; D 
Leite da Silva, 150 saccos com feijão; A. D. Oli- 
veira Gama, 3 caixões com cordovões e 1 dito 
com pellicas; J. A. Fernandes Braga, 77 saccos 
com' feijão e 5 ditos com grão de bico, J. A. da 
Cunha: Porto, 1 vol. cum diversas fazendas. | 

IDEM.—Na barca adelaide, J. P. Leite, 1 cai- 
xa coin obras de palheta. 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, O. R. Ba- 
talha, 24 saccas com lã; P. Chamiço, Pilho & Silva, 
50, ditas com. dita ;-4. O. Navarro. 76 ditas com 
dita; J, Cassels, 120 ditas cam dita; Worte: & 
G.º, 2 pipas de vinho; M. J. da Silva, 50 vol. 
com sumagre e 9 caixas com laranjas. 

PERNANBUCO.—No brigue Amalia 1.º, J. À 
da Cunha Porto, 2 caixões com massos de linha. 

IDEM,—Na barca Corca, Soares & Irmão, 187 
saccos com feijão. a 

MANANIAO.—Na galera Aurora, José Duarte, 
4 caixa com relroz, tl vol: com ferragens e À 
ditos com azeite; JL. J. de' Ganvalho, - 20 barris 
com ferragens e 1 caixa com nozes. Y 

LONDRES —No vapor Ibéria, J. P: Canlarino, 20 
pipas abatidos; M. Gassiot & C.º, 222 pipas de vinho; 
D. Antonia A. Ferreira, 2 quartos com dito; Dow & 
6.3, 20 pipas de dito; Sandeman & 6.º, 62 0 meia 
pipas de dito; G. & 4. Graham & 6.º,20 pipas de dito; 
JA. Martins, 61 caixas com laranjas; |,. B. Pinto de 
Andrade, 1 caixa com doce; Taylor Fladgate & Yeai- 
man, 7 pipas de vinho; D. Márianna E Po Jordão 
P. daSilva, 14 pipas de vinho; Augusto P; Ribeiro, 
50 saccos com feijão; R. H. Holdsyworth, 15 pipas de 
de vinho; C. RX. Batalha, 30 saccos com feijão; Oflley 
& Cramp, 19 pipas de vinho; Hooper Brothers, 5 
pipas de dito;'S. P. Braga & Filhos 10 pipas de dito; 
Kingston & Sons, 7 pipas de dito. 

HAVRE.—No patacho Alerta, A, N. Teixeira, 

2 barris com vinho. 
BRISTOL. — Na esuna Eliza, A. J. PoSoares, 
20 caixas com laranjas. A 
LIVERPOOL E JERSEY.—No palacho Eighly five, 
Sandeman & 0.º, 13 e meia pipas de vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
“sangiro, 11. e, 


MARANHÃO.—Na galera Aurora, Noble & Mu- 
ral, 29 barricas com bacalhau. 


TERMOS DE. CARGA, 


JANEIRO, 11. 
FIGUEIRA. —Rasca Janola, 99 ton:, tap. An- 
tunes. 
E IDEM 12. 


LISBOA .—Vapor Lusitania, 350 ton., cap. Con- 
tente. 


GENEROS DESPAGITADOS PARA CONSUMO. 
JANEIRO, 11. 

Assucar—18 caixas, 25 [eixos e 923 saccos. 

Café —21 saccos. 

Arroz—50 saccos. 

Couros em cabello. —2674. 


BOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
saxeino, 11 
Manifestado para deposito 


* Litros 
Aguardente,.....« daeveparaaas 4808,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho maduro. 2673,32 
Dito verde. 546,96 
Despachado para exportação. 


Vinho.. 127565,00 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 12 DE JANEIRO, 


Farinha de milho. 480 a: 500 
Trigo da terra - À 900 
Trigo serodio 880 
» barbella 760 
Feijão branco 580 a 600 
»  vermelh 640 a 650 

j 440 a 480 

440 a 450 

E) 

450 a 590 

E 440 

Cevada, ae 400, 
Balatas [arcoba/ 200 
Azeile mova. . 58000 
Dito velho. 58200 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 12 DE JANEIRO. 
Ás 1 nonras DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Barcas Formoza e Brilhante 

Brigues Paulina, Blylb, Emilie. (já pilotado) e 
um outro. 

Patachos Susan, e Marie. 

Escuna. Victoria, 

Hiates Cortez e outro. 

O vento é L. (brando), e o mar um tanto agitado. 


Honlem às 5 horas da tarde, passou do norte 
para o sulo vapor pag. ing. Tagus, deixando a malla. 


———— 


PORTO 11 DE JANEIRO. 

ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 
SAHIDAS. 

FIGUEINA.—Rasca Senhora do Pilar, mestre 

Marques, encommendas. 

MALAGA, — ltasca Sebastopol, mestre Cruz, 

madeira ele. 

BARCELONA. —Patacho hesp. Tonilo, cap. Lor- 

ca, farinha e varios generos. 

BRISTOL ,—Escuna ing, Eliza, cap. Jenkins, vi- 

nho e cortiça. 

SOUTHAMPTON.— Vapor ing, S. Plersburg, 

Tornham, gado, vinho etc. 


cap, 


— meme 


FALMOUTH, 30 de dezembro. =O Camões, esp. 
Campos de Ney-Casile para q Porto, abalroou du. 
rante a tempestade de hontem com o Orange Blos- 
som, cap; 'lillet, de-que-lhe resultou bastante avaria, 
sendo pbrigado a largar porinão um ferroe corrente. 
GIBRALTAR, 27 de dezembro. —A escuna Liver- 
poal, Exp. Flower, de Lisboa para Mazagan, perdeu- 


[so totalmente a.L. de Azamor; a lripulação-salvpu-se. 


de Colonia, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MADEIRA, 21 de dezembro. —O Wikingen (bri 
gue norueguez), cap. Jensen, de Shields para Lisboa 
foi a pique no alio mar no dia 9 do corrente. A tripu- 
lação foi salva e desembarcada aqui pelo Theodura. 


—————esmmm 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 10 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
bia, 16 dias.—Brigue norueg. Ema- 


nuel. 
S. MARTINHO, 19 horas. —Cahique do arsenal 
Restauração s 
IDEm, 2 dias. — Hiate do arsenal Felicidade. 
SANIDAS. 
MESSINA. —Escuna suec. Alcion. 
LONDRES, — Vapor ing. Scotia. 
MOÇAMBIQUE. —Barca Tejo. 
HUELVA.—Brigue pruss. Hercules. 
PERNAMBUCO — Patacho Jarco. 
S. THOME, PRINCIPE E COSTA DE MINA.— 
Brigue Dianna. 
TERRA NOVA.—Patacho ing. Victor. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 
Vapor. Lusitania. 


IDEM 11. 


ENERADAS. 
+ 3 dias.—Vapor pag. fr. Ville de 


S. NAZAIRE, 
Lisbonne. 
DUNKERQUE, 6 dias.— Caxamerim fr. Santa 
Clara. 
CARDIFF, 8 dias.—Barca norueg. 
; SANIDAS. 
“ALICANTE. —Lugre russ. Bonjour. 
HUELVA. —Palacho hanor. Vigilantié. 
V. R. DE SANTO ANTONIO.—Escuna hanov. 


Santa Olaf. 


Deina. 
SEFUBAL:— Escuna ing. Sussei West. 
SANTO, MALO.—Brigue fr. Armoniam., 


“A! 
LUGA-SE na calçada que vai para a quinta 


á das Devezas em Villa Nova de Gaya um 
armazem para 150: pipas. Falla-se na viella 
da S Marcos n.º 3 em Gaya. [98] 


g 
AFINADOR DE PIANOS 
MARCHST' 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 1. ALBA. 
dna esconcerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais diMcil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para 3 perfeita igualdade dos 
tons, 'o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos nielhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicun a esta especialidade. 


(1298) 


Sapatos de Borracha 
LIVRARIA DE L. J. D'OLIVEIRA & C.* 
Rua de Santo Antonio n.º 49 

ENDEM-SE para homem a 800 
EQ réis, senhora a 700 réis e 
crianças 500 e 600 réis. Tabem vendem ca- 
sacos, polainas e boneis. (2869) 


ge por 16 libras um 
lindo cavallo castanho de 
«sem? 6 annos de idade. Trabalha 


perfeitamente a carro e serve muito bem pa- 
ra cavalleria. Vende-oseu dono por ter que 
sahir'para Inglaterra até ao dia 27. Tracta-se 
com Augusto, ferrador, Entre-paredes. 34 


! 


Attenção. 

A-Sor.* Buttuller, professora examinada no 
Iyceu de Lisbon, em inslrucção primaria 
do sexo feminino c proprietaria da cadeira 
de ensino da freguezia da Sé desta cidade 
do Porto, por carta regia de S. Magestade 
Fidelissima El-Rei o Senhor D. Pedro Y, 
sendo já proprictaria de outra cadeira d'on- 
de veio. transferida, e lendo chegado da ci- 


Madame Julie 
OM estabelecimento de lavagem de luvas 
do todas as qualidades pelo preço de 80 
réis cada par tornando-as como novas. Na 
travessa da Picaria n.º 13. [106] 


ER 
LEILÃO 

O dia 13 do corrente janeiro, ne sitio 

do, Ouro, serão arrematados por-conta ds 

uem pertencer 2 caixões com 250 massos 


N 
d 


840 liaças de vimes, 62 anporetas com figos, 
salvados: do; naufragio da galera «Cidade da 
Porto», [109] 


RESPOSTA 


ER ESPONDENDO ao snr. Antonio.Miguel de 
Aguisr Alvaro, tenho a dizec-lhe que 
não-venha alardear honras, por que toda a 
gente o conhece. Apresente ns letras em juizo 
para ir lomar ares para a porta d'Olival' e 
de lá viajar tum cavallo de pau. Ha tres 
mezes que Lem as letras em seu poder; se 
ainda as não queimou, já me podia ter fa- 
cultado os meios para lhe arranjar tudo isto. 
João Nunes de Sousa Junior. 

(Segne-so o reconhecimento) 

. (U0] 


Companhia Utilidade 
- Publica. 


nN Associação Commercial torça feira 15 
de janeiro corrente, haverá assemblea 
geral d'esta companhia: (111) 


- Arremalação. 


Ri? domingo 13 do corrente mez, pelas 12 

horas do dia, se ba-de arrematar no 
sitio do estaleiro do Ouro, parte dos. gene- 
ros descarregados da galera «Cidade 'do Por- 
to», constando de cebo em vellas, feijão, azei- 
tonas, nozes e pomada, ludo no melhor es- 
tado: possivel, como, consta da relação: que 
no mesmo acto se apresentará. 

(43) 


Porto 12 de janeiro de 1861. 
Leilão de Horticultura 
JO. domingo 13 do corrente, pelas 44 ho- 
195 da manhã, na nua de D, Pedro n.º 
126 e 128, serão vendidas eim; leilão: todas 
as plantas e'sementes que ainda restarem da 
collecção que este anno troixea esta cidade 
Mr. Jules Leroy Waigel, horticultor francez, 
Os amadores de horticultura poderão ahi pro- 
ver-se de fruteiras, arvores coniferas, rosei- 
ras. francezas, camelias, azaleas indicas e 
americanas, rhododendros, cebolas, raizes 
sementes das selhores flôres, sementes de 
horlalicese legumes, e muitas outras plantas. 
Tendo de. partir na. proxima semana 
para Lisboa, Mr. Leroy receberá até ao dia 
15 quaesquer enconmendas que lhe queiram 
fazer de ubjectos honticolas, e depois d'esse 
dia,.as pessoas que desejarem alguma cousa, 
poderão dirigi-se-lhe. por carta para aquel- 
la cidade, rua. do Principe n.º 103 e 105, 
onde lom um estabelecimento permanente 
de horticultura, na: certeza de. que. elle con- 
linuará a esforçar-so por bem servir as pes- 
sogs que o. honrarem com as suas ordens. 
(79) 


“O LEÃO DE CASTILHA. 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
Luiz «Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12. 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
E luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, luvetes de merino para senhora, agua 
sabonetes, chicoles e outros 
ubjeetos. 
Na megma casa ha.pars vender 100 ar- 
robas, ponto mais ou menos, delã lavada 
branca e preta. (2718) 


Lonas -nacionaes para 
velame 
RANDÃO & €.2; 104 das Flores n.º 490. 
Sontinuam à ter bem sortido: o deposi- 


todas mesmas o por pregos mais razonveis, 


(2455) 


e palitos, 12 volumes com 300 capachos, 


dade de Lisboa, e educada no convento de 
S. Pedro de Alcantra da mesma cidade, abria 
o seu collegio na rua do Sol n.º 172 ese 
propõe a ensinar as meninas que se quize- 
rem aproveitar das prendas abaixo Lranseri- 
ptas fóra d'aquellas que pelo seu exame é. 
obrigada. - - i 

São as seguintes : 


Marcar de 10 qualidades 


BORDADOS 
De ouro, de prata, de rendas de ouro, 
de maltiz, de missanga chato, de missauga 
em selêvo, de missanga em cartão perforado, 
de missanga em escomilha, de cabello, de 
videilhos, de [rogue chato, de froque de 
relêvo, em pellica, de la, de lã em relêvo, 
de fililho, de cambraia, em papel, de sêda 
ponto real e de trancinha. 
FLORES 


De óuro, de prata, parecendo esmalta 
de córes, de vellado, de trama de 3 qua- 
lidades, de papel de cêra, de cambraia, de 
papel de arroz, de papel de séda, de es- 
comilha e velludo em relêro, de lã, de pe- 
rolas, de'céra e-differentes obras em cêra. 

Meias de seda com ramos de missanga 
feitos com a mesma agulha de meia e lami- 
nas de diferentes qualidades. 

Ensina qualquer senhora a engommar de 
polimento e outros muitos diferentes obje- 
ctos que se não mencionam por não ser mais 
prolixa, 
Tambem recebe meninas porcio 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


E aberta esta olficina desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preco de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 14000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

Enconlta-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte; que se incumbe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a precos rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tograplua colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaluras para uma col- 
lecão slereoscopica, que será dividida em series 
de, 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, e 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (2452) 


COM LICENÇA | 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 
GRANDE. 


EORGE Searlo roga a quem precisar de 
comprar que vejam os sens e as suas 
poreas grandes. Rua Vistosa, lugar do Mar- 
co, em Villa Nova. Póde-se fallar nas Con- 
gostas n.º 33, [2785] 


nistas. 


(2892) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
0.º 18, um armazem proprio para vi- 
hos, lotação de 300 pipas : quem o preten= 
der fullo na rua de Santo Antonio n.º 65. 


(2594) 
Dôce de Goiabada. 


R7ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 é 
. 26, por preço favoravel. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


ECGEBEU um grande sortimente de fato feito 
ara homem. Tem um rico e variado 
sorlimento de fazendas de la, lindos vestidos 
do seda, para senhora, veliudos pretos supe- 
riores de grande largura, riquissimos gargo- 
roegdeseda paracapas, glacés, moire-anlique, 
eto;,-eto: Tem uma-bella o "rica collecção da 
capas, paletois, bournus e beduines para se- 
nhora -— alta novidade. Preços conmodos, 
(2825) 


1997) 


- tua do Principe n.º 3 para lh'a mostrar 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Alfandega do Porto 
RVISO 


XISTENDO nas praias de S. João da Foz, 
ogilde, Malhosinhos, Lossa, Bôa-nova, 
Pampilido e Labruge, ao norte do Douro, 
e nas de S. Paio e Santo André ao sul do 
mesmo rio, diversas porções de madeira de 
pinho de Flandres e da terra, carvalho e 
castanho, bem como dous barcos e uma ca- 
nõa e outros objectos arrojados pelo mar às 
referidas praias o. pelo presente convida- 
v das todas as pa que se julgarem com 
direito a) ellas a instaurarem as suas re- 
flarmações no preso de 3 dias nesta alfan- 
dega e requererem o que julgarem a bem de 
justiça, findos 9s quaes se procederá á sua 
jo por conta e risco de quem per- 
têneorem em conformidade da lei. 
Declara-se outrosim que na porta da 
alfandega se acha, aflixada a relação dos 
Pier os a que se refere este aviso para co- 
.nhecimento dos «interessados. 
Aliundega do Porto 12 de janeiro de 1861 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


00] 


UNICO E GRANDE es 


» 

Sortimento de 3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmaltados e cour pedras finas, 
rede, de cima de meza, 


de 38000 até 3008000 réis. 


marinha, afliançado por, um anno. 


N. B. 


AS-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


GANDY GIRO IRMÃOS 


Deposilos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 
CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de, 
de marinha 8 dios de corda. 
de painel, de sala e de viagem, reguladores para officinas des- 
Concerta-se toda a classe de relogios, “assim como chronometros de algibeira e de 


Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda Has cusas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se oferecem. 


ny RELOJOARIA NO PORTO 


“« 1008 a 3008000 
Ee 2158000 
as qualidades, de ouro ie > prata, para EC 
de ancora ou. eylindro, assim como de pa- 


(2923) 


Edital, 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagosça, cavalleiro da ordem de Nosso Se- 
nbor Jesus Christo e presidente da excel- 
lentissima camara municipal d'esta invicta 
cidade do Porto. 

AÇO saber, que no dia 31 do corrente mez, 
elas 11 horas da manhã, andará em 
praça nos paços do concelho, para se arre- 
matar pela raiz, ou aforar, como mais con- 
venha à exo."º camara, um lerreno publico, 
situado no Campo da Regeneração, o qual é 
de figura de um trapezio e medido no lado 
do norte tem 27 86, dous metros e oitenta 
e seis centimetros, ou 13 palmos — do lado 
do sul 12/21, um metro é vinte e um cen- 
timetro, ou 5 e meio palmos — e de com- 


J 
prido pela parte do nascente 25,63, vinte 
“e cinco metros e sessenta e lres centimetros, 
ou 116 e meio palmos — pelo lado do poen- 
te tem 25" 74, vinte e cinco metros e se- 
tenta e quatro centimetros, ou 147 palmos — 
comprelendido-uma área de 52mq,268,975, 
cincventa e dous metros quadrados e du- 
zentos o sessenta e oito mil novecentos e se- 
tenta e cinco milimetros quadrados, ou 1:079 
e tres quartos palmos quadrados. Confronta 
«do nascente com terreno de José Antonio 
Teixeira Coelho Mello. Pinto de Mesquita, 
pelo lado do poente com o Campo da-Re- 
generação, ao norte com a casa de Joaquim 
José Ferreira e ao sul com u de João Eduar- 
do ds Oliveira é Costa, 

As cu ões d'esta arrematação estão. 
patentes na secretaria da municipalidade para 
seram examinadas pelos pretendentes. 

E para que chegue á noticia de todos, 
mundei affixor este edital e outros de igual 
ticor nos lugares publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 9 de janeiro 
de 1861 — Domingos José Alves de Souza, 
esurivão o subserevi. 


O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 


99) 


À quem convier 


NA rua dos Marlyres da Liberdade, casu 

n.º 130, se dá hospedagem a duas ou 
mois pessoas, para as quaes se acham mo- 
Diladas duas excellentes salos, com lindas 
vistas, (96) 


ANOEL Maria Corrôs Brindao, de VilláReal, 
não lhe sendo possivel agradecer pes- 


gnaram visital-o por oceasião da: fatal no- 
tícia do fallecimento de seu muito presado | 
irmão José Maria Corrêa Brandão, o faz por, 
este meio, protestando-lhes um reconheci- | 
mento perpetuo e constante gratidão. 


en: 


Arrematação 
Nº dia 17 do corrente mez de ja- 
neiro, pelo meio dia, no tribu- 
nal das audiencias da rua do Almada 
se tem de proceder à arrematação 
de uma propriedade de casas sobradadas com 
suas lojas, cosinha, terra para horta, rama- 
das, poço e mais pertenças, sitas no lugar de 
Arrolheia, freguezia de Valbom, de praso fa- 
leuzim, foreira ao marquez de Fontes e Abran- 
tes, com a pensão annual de 50 réis, isto 
sobro. o valor de 4008000 réis, jáofterecidos 
livres *de siza ou de qualquer outro tribu- 
to, de laudemio ou direitos dominicaes, cuja 
arrematação se procede por deliberação do con- 
selho de familia no inventario por morte de 
Salvador Antonio Pinto, casádo que foi primei- 
ra vez com Antonia Bernarda, e isto pelo juiz 
de direito da 1.º vara da comarca do Porto, 
de que é escrivão Joaquim José de Souza 
Reis. (105] 


n.º 335, 


Atrematação. 


gar do Ouro, pela 1 bara da tarile, toem de 


se achavam carregados na galera: «Cidade do 
Porto», que constam! de feijão, nozes, ve- 
las de cebo,, pomada, palitos, farello, an- 
coretas de azeitonas e fio porrete. (107) 


Companhia de seguros 
Douro. 


Nº dia 46' do corrente mez pelas 11 ho- 
ras da manhã, no sdificio da Bolsa, tem 
de reunir-se assemblea geral dos snis. ac- 
cionistas d'esta companhia para.os (ins mar- 
cados no artigo 25 dus estalutos. 
Porto 12 de janeiro de 1861, 


GRANDE 
Cosmorama. e Neorama 


ERA viagem recreativa, sem os incommo- 
E) dos nem despezas da locomoção, pelos 
pontos mais notaveis do globo. 4.º serie de 
vistas, que estará à exposição domingo 13 
de janeiro até 26 do mesmo, desde as 5 
horas da ltardeaté ás 10 da noute, no edi- 
ficio do Café Portuense, entrada separada pe- 
Ja rua do Sá da Bandeira. 
Vista, panorama geral de Napoles. 
Interlaken e Underseen, na Suissa. 
Cidade e Lago de Como, no reino lom- 
Dardo-vencziano. 
Praça e hotel de Ville, em Pariz. 
Jardim e palacio real, em Pariz. 
Um sitio na” Suissa, inverno e verão. 
Caminhos de ferro em Leão (França). 
Vienna, copital do imperio ii Austria. 
Rio de Janeiro. 
Palmira, cidade da Syria, na Asia, em 
“um oasis do deserto, fundada por Salomão e 
que foi destruida por Aureliano no anno 273 
da éra christa, (101) 


TFENE- -SE uma galga bem ca- 
cada, na Praça dos Volun- 

tarios-da Rainha n.º 40. 

A á (102) 


Attenção! 
E» a Fabrica da fundição do 
Bieslho continua a ven- 
| der aço fundido de differen- 
tu tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores ; aço de mallas para cale- 
ches e coupés d'uma novaqualidade, que tem), 
provado muito bem ; fogões dv cosinha, de 
fogo circular, que servem Lambem para co- 
ze pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por allinação ; os acreditadissimos. estanca- 
rios com bomba de ferro pelos “preços já| - 
annunciados ; e lada a qualidade d' obra para 
navios o machinos de qualquer: qualidade. 
«Tambem vende prancho: es de nogueira 
múuilo SUGeos. 
Porto 11 de janeiro de 1861. 
à é Tati Perreira de Sousa Cruz... 
A 03) 


KR rua a Bollomonte n: 299, continúam a 
vender-se: rastilhos de patente (as ão 
e qualidade. [1460] 
Q M quizer alugar os altos da, casa, da 
à vua de Codofeita n.º 2 107 a 141, falle 


— (08) 


Alviçaras 

A QUEM achasse uma barrazinha de ouro 
e aqueira restituir a seu dono póde fa- 

zel-o na rua de D. Pedro n.º 69. (92) 


AVISO. 


A Pessoa que perdesse um cãosinho bran- 
co, e o queira baver, dirija-se à rua de 
Cedofeita n.º 84. 


Attenção 

A rua Formosa n.º 394 a 398, aluga-se 
| um: bom eseriptorio: mostra-se todos Os 
dias, de manha das 8 ás 9 horas e de tarde 
da Yás 2 horas. (83) 


LUGA-SE um armazem e um escriptorio 
na rua dos Inglezes n.º 36; Iracta-se 
na mesma. casa ou na rua de S. Jojon. ºh4 
e 46. (84) 


M' quanto não respondo cabalmente aos 
annúncios do snr. João Nunes de Souza 
Junior (publicados no Comercio do Porto), 
como devo responder, por agora só declaro 
que não desisto do meu direito, nem 
mesmo podia desistir; e se osnr. João Nu- 
nes de Souza Junior até hoje não tem sido 
punido pelas leis, como merece, -é porque 
o lempo que tem decorrido todo tem sido 
preciso para obler provas bastantes, o que 
felizmente Lenho conseguido a tempo. Co- 
mo estou a coberto das leis, apresentarei as 


m |provas em Lempo competente, Descanse o snr. 


João Nunes de Souza Junior que em. breve 
será recompensado das suas gentilezas. Con- 
firmo o men contra- annuncio publicado no 
[Commercio do Porto de 5 de novembro por- 
ximo passado, 
Antonio Miguel d'Aquiar Alvaro. 

Porto 40 de janeiro de 1861, 

“4 485) 


“ Altenção 
Actua dos Clerigos n. 05 48, 0 50, vende- 
N se chá hys son. n 640 e 800 réis: o arra- 
tel, e perola a 18100. = apito), 


- Arrematação. de Acções 

O dia 45 do corrente mez de janeiro, pe- 
N las Tt horas da manha, perante 0 exc."º 
juiz de idireito ERG Lida Martins da 
Cruz, morador na rua clas Taipas n.º 129, 
se hão-de arrematar 90 atgões da Companhia 
dellaminação) a Gaze tres cautellas: benefi- 
ciarias;da mesma, bem como D aeções da Con- 
pônhias Viaçãos Portuense, todas ; pertencen- 
Lesca menores, de que é escrivão do inven- 


(2913) 


tario Suguier. (59 


soslmento a lodos os seus amigos, que se di-| 


h O proximo domingo 13 do “corrente, non; 


ser arrematados «m lvilãu varios generos que |! 


(81) iQ 


Banco Cominercial do Porto 
OS dias 12, 14 15 do corrente mez de 
juneíro estarão. patentes: na contadoria 

do mesmo banco as contos e livros que, se- 

gundo o artigo 18'$ 3.º doseu' estatuto, po-|€ 

“dem ser RIR por qualquer dos mem- 

ibros da assemblea geral. E no dia 16 pelas 

12"horas do” dia doverá ter lugar ia 2.º reu- 
não ordinaria da mese ssemblea geral pa- 
ra os fins marcados nos artigos 19:20 do 
mesmo estatuto, que são: A leitura o dis- 
cussão do parecer du commissão do exame 

do contas e a eleição do presidente, 4 di- 

rectores e 3 substitutos para a adibinislração 

do presente anno. 
Banco Commercial do Porto 11 de ja- 

neiro de 1861. 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario da assemblea geral. 


[89], 
Quin quizer comprar um bom 
cavallo preto de marca, raça 
hespanhola, com 6 annos de idade, 
falle no: escriptorio d'este jornal, 
desde as 9 da manhã alé á 1 da tarde. 
(121 


Altenção 
A Snr.º D. Maria dy Silva Campos, que em 
tempos morou na rua dos Lavadouros 
n.º 12, temuma carts de interesse, vinda do 
Rio de janeiro, na rua Pornosa n.º 325. 
Porto 9 de janeiro de 1861. 
(13) 


OSE Antonio da Cunha Porto, d'esta cida- 
de, comprou à snr.º Anna Martins, viuva 
de José Joaquim de Faria, da rua de' Fra- 
dellos, um quarto de casal, terras e perten- 
cas constante do praso, sito.na Agoardente, 
lugar da Empregada na Povoa de Cima, fre- 
guezia do Bomfim, d'esta cidade, o que se 
avisa, para que quem liven que reclamar o 
faça no praso de'8 dias a contar de hoje. 


Porto 10 de janeiro de 1861. (74) 
= 
LEILÃO 
nº domingo 13 do corrente mez, pelas 


lroras do dia, ha-de arremalar-se, 
no sito do estaleiro do Ouro, a galera por- 
tugueza «Cidade do Porto», encalbada no rio, 
no estado em que se achar no acto da ar- 
rematação. 

No mesmo dia e á mesma hora, no in- 
dicado lugar, hão-de arrremhaltar-se a lancha, 
dous botes, velame, massame, vergas e todo 
o mais apparelho pertencente ao referido ma- 
vio, e bem assim lougas, fogão, bandeiras 
e muitos objectos miudos. 

Porto 10 de janeiro de 1861. 

: (16) 


UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 


Vad 
PORT 0. 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


.* EXTRACÇÃO DO, 1.º TRINESTRE. 
GRANDE PRENTO 


RÉES 9.999:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n,º 1 e 3, junto & igreja 
da Misericórdia, é defronte da Companhia 
dos Vinhos; n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 14700, e 
cautellas'de:500 réis e 250'1s., cuja extrac- 
ção lerá lugar no dia 18 de janeiro. 

Satisfuzem todas e quaesquer. encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeelivo importe, e rumettem aos seus fre- 


guezes as' listas dos premios. 
NB. Os mesmos venderam 


MK s- «a ultima loteria parte dos 'se- 


unido premios em cautelas de 500 e 250 


' 
9 


Vinho de uvas a 40 réis 
FONTE TAURINA N.º 24 a 26 


(57) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º:35, continuam 
IN a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na “Exposição 


Agricota. [2689] 


Uamara Municipal do, concelho de Figuei- 

ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico que no dia 27 de janeiro 
ido. 1861, pelas 11 horas, na dita villa e 
paços do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo; ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
triclo, à estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de julho de 1856, insert no «Disvio do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno, 

Os que pretenderem, podem, comparecer 
por si, ou seus; procuradores no, local, dia e 
hora para aquelle fim, e à planta e mais con- 
dições estarão palentes no acto da a arre- 
maltação, e Dem assim em lodos os dias an- 
teriores a ella na secretaria da mesma ca- 
mara, Tambem se recebem propostas por es- 
cripto, em cartas, fechadas, que serão diri- 
gidus sao presidente da dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d' Almeida, Coutinho, o qual 
convida a tolos os pretendentes a lêr a cituda 


carta de lei. (58) 
57 


Reboleira n.º 
ENDEM-SE casacos de seda preta e bor- 
racha a 48500 cada um, assim como as- 
sentos de borracha para cadeiras, camisas e 
camisolas de flanella de dilferentes côres. 


(23) 


FEERECE-SE para o serviço interior de 

una casa uma senhora de AO annos de 
idade, que se acha na companhia de uma 
sua filha do 17 annos, e que habita va rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua fila 
tambem acceitará commodo em casa de uma 
familia, quando se cunvencionar. (2894) 


= 
ATTENÇÃO. 

NS rua dos Inglezes n.º 15, ha, para 
29 vender por preços commados vinhos 
de Champagne, Clateau Laffitto, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim c mo Co- 
velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 é meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Casile, é carvão 


de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 


À 


gnac 


RN 
ATTENÇÃO 
JANTONIO Pinto Rocha conti- 

núa a alugar coupés- por 
preços muito diminutos, e para 
tieatro'a 18200 sem gorgeta no 
largo do Moinho da Vento n.º 2. (2619) 


ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralheiro 
na rua do Traz n.ºº 83 a 87 (proximo 
á esquina da travessa des Clerigos), fabrica 
moinhos para moer café superiores aos que 
veem do estrangeiro, respondendo. pela sua 
qualidade, sinda mesmo depois de experimen- 
tados, do preço de 18200 réis para cima; 
fogões proprios para cosinhar de lenha ou de 
corvão-de pedra ; grades de ferro e outros 
objectos pertencentes a serralharia. (29) 


à pen uma: loja de pezo com esÊ 
tanco na rua Escura n.º 60: tracla-se 
na rua de S. Francisco n.º 28, 3.º andar, 
ou vende-se a armação da mesma com os 
seus utensilios. (52) 


Alcatifas tudo de lã 


OS melhores gôstos e riscos fixos de. qua- 
tro palmos de largo fortes, e servições; 
ha avelludadas de 3 palmos de rico risco e 
tapetes de 4 palmos para senhoras se assen- 
tarem, e estão a chegar alcatifss hollande- 
zas de 4 palmos. de muita dura, que 'se póde 
vender a 540 réis por metro. 
Rua das Congostas n,º.33, antes n.º 18, 
[E 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


PÉ CR 
O vapor inglez=BRAGAN- 
à ÇA, = capitão Fravk Mac 
7 Neirn, sabirá segunda fei- 
ra 14 do corrente 


Consignatarios 1 Chamiço, Filho &Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 

(38) 


Para Londres. 


O vapor inglez 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá: do- 

E = mingo 13 do corren- 
te, ás 42 horas da manha. 

Para carga e passageiros tracta-se' com 
os agentes D.ch Mathias Peuerbeerd Junior & 
0.2 ou con Alta Miller; &€.º, na 
Praça. 1 (B7): 


Para Leith.. 
TREO AV TO SR 


=='SARAH WILLIAMS == terão a 
bondade de, mandar os vinhos 
para bordo. 142) 
Para Londres, a 
per barew' ingleza == GUADA- 
By==capilão BW. Adamson. 
“Os snrs. carregadores terab a 


bondade de dead os vinhós atuo, 
JOB 6 na 


 |soecorrus dos 


Os snrs. carregadores na Escuna Ft 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMADO- 
RA, = capitão W.! Cook, saio 
com loda a brevidade, 

fo) 


Para Leith, 
À escuna ifigleza==UNION GROVE, 
= capitão Jobn Smith”, “alia 
maior parte da carga prompla, (3) 
Para Londres 
O brigue inglez = WILLIAM, = ç 
tamente. (4) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
DE capitão Cbr. IHanssin: sa- 
“he até o dia 15 de fevereiro. 
(26) 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Tn- 
glezes n.º 15. 
Para Caminha 
capitão Netto, a sabir sem falta 
no dia 20 do corrente. Quens 
quizer-carregar ou ir de passagem: 
0.º, Cima, do Muro n.º 185 e 186, (63) 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre 
> = sohirá no meiado do corrente 
mez, 

Pede-se ans snrs. carregadores manda- 
jada pois que o navio em breve estará sbar- 
rotado. 

Aos snrs. passageiros virem legulisar as 

Porto, rua dos. João “Novo n.º 7, em 
26 de dezembro de 14860. á (2922) 

Para o Pará 

= de 1.º classe, sahe o mais bre- 
ve possivel por ter parte do seu 

carregamento prompto. 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
(2656) 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, voi sa- 
bir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, pata os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Flurinde 
(2480) 

Para o Rio de Janeiro 
db A sahir no dia 25 de janeiro a 

Nunes. Tem bons commodos para 
lractâmento. 

Tracta-se com o snr. Villares, na rua For- 
mosa, ou com Daniel « Irmão, em Cima do 
Muro n.º 150. (49). 

A barca =CORÇA, = nova de 1. à 
éib viagem. Sahirá com muita brevi- 

dade por ler o seu carregamento 
muito adiantado. 

“Ainda recebe alguma earga e passa- 
e passadio. Tracla-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 

Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca = FARIA 4.º, 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 

carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para'os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracta-se-com José Antonio de Faria, 
Prata n.º 457. 

Não recebe carga e só sim alguns as 
sageiros a quem se pede a liquidação de-suas 


com muita brevidade por ter a 

capitão Roberis, sabe immedia- 

O brigue escuna sueco = MATHIL- 

Para carga tracla-se com o consignata- 

O hiate = DOUS IRMÃOS 1,º= 
dirija-se aos despachantes Marcellino Pins & 

O novo patacho == DESPIQUE 3.º 
rem para bordo a carga que estiver enga- 
suss passagens. 

O patacho portuguez=BOA NOVA, 

Para carga e passageiros Iracta-se com 
Para Pernambuco 

José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 

barca== CARIDADE, = capitão 
passageiros coflerece bom 

Para Pernambuco 

geiros, aos quaes offerece bens commod:s 
Joaquim Corrêa, a bordo. [23 78) 

vidade por ter quasi lodo o seu 
na rmarde S. João n.º 97, ou na run ge 
passagens. (2006): 


Domingo 13 de janeiro: 

T. DAS VARIEDADES. — Espectaculo de 
tarde. — 4 companhia nacional levará á sco- 
na — A LEITORA OU UMA LOUCURA DE RA- 
PAZ. — Terminando com a comedia — O 
PADRINHO MILITAR. 

Preços — Gamarotes de 1.º ordem frente 
18200 = lados 18000 rs. — 2.º ordem fren- 
te 18000 — lados 800 rs. — Superior 240 
= geral 160 — galerias 120 rs, = A's 3 e 
meia horas, 


BAILES DE MASCARAS | 


Sabbado 12 de janeiro, 


DE beneficio da, caixa do 
oxes  nacionaes, 


Domingo 13 de Janeiro. 
T, CIRCO. — Os bilhetes! de! caimaroto 
acbam-se 4 venda no mesmo circo, 
nba do camaroteiro, desde as 9 h 
ras da manhã do mesmo din. é 
“Preços: Camurotes 28000 — Salão 40; 
Domingo 13 de janeiro 
T. BAQUET.— O salão estárá «decente- 
mente decorado com uma linda vista nova 
pintuda pelo insigne' artista! Os sn. Hercules 
Better f 
“10 salão estando aberto! 


“T. CIRCO. — 


b I 


E ás 7 iemeia horas 


(77) 
aim as REtllor & a, «ma 


réis : 
349 evcos +: 100BODO | 2621. 1008000 | 
1994..... 1008000-|-8110..... 1008000 
* os a (78) 


Proça, 


Mesnonsavell M., 5º Carque; f 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


i 


